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I ..^,' . ■  ^ .- ■...■'■ ''I'  . ■."  

: (NoUcias da JHuropa trazidas pelo jjaqitete 
,    ■'■'Íngle'z'TjLWÍn/'6htradono'jibt'-'lò'''dÍyR^^ 
,:.■■■■ S4 (lo-cbiTintcy:::^^:^'"].-::-';;; :■■':;; '}■■■ - ■ 
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;.'■■.,.■.;■-   ■Inglatei'rtt,"' 

■■■'    'V'^' ■"   '■■''■ '''•'.'■''■'     .'--'■' "I ■   -■'■■■■■■      .   ' :,- I 

"•'■^.'S;'-*FaUálido}:^iia!carnara" doa'coinmuris-da IiV- 
■V'''gl"atoírá'í,'ilcorc'á:[i!ó--C3ta'd 

■, X^orotliflol^o ósti.dQlíórls^^ 
-íí^vé'8GÍ3:flHiBÓÉi ■'a>,r,e8pÒM 
.■/.■i3eatfHÍ9í9&s--oriraé8','iiiwiãlU';"3e còiniaettiam' 

:;■; pretenaia.poihr.fto.ifiarlamento .meaidii.s^iiiaia, 
" seíérás, aighificãram, de'morto ovJdiíntò qiíõ, 

, ■ riapostaTádiapoètü a tíiCòüiiiünl 

■r'i'cpmsiliiaTiaffl.'pwpsiiidttV 'iiij^'.'indu'ige.ncia,' 
fllagü, wfflfl-fQllta, all«dind(}i^.(lecUrnç5o à,Q 

. Pòrator;'' seina'impordQ'avet 'fv^qu'e5fl;i\'»'prçV 
. flença.da,rocrude3oen,çia;doi açlóa crlminosoa 
; que sé davani hàvia.doüs.raèzés;-'»'   ',""".' 
'.  Ç voto da câmara -dOs oommunaquo .rojei- 

■, íftn * .cjiíè4(|ii'- rniiriott,-;BÓgmi4Á^ ^ua,\ np- 
■■  g4V4:3b'4!»,àÍQ'riá,44Gíni'(r^:'cí.d}neÍtodo'#,^ 
■ ; ,pop .lonninadí- um* {iiaquas^o,'. estava s'Qndu 

.vivamente ariticíida'pola-.improiian-dolian- 
-drés.' O-Tiines negava aliSiiliiiarfi'piito mitorU 
dade iuoral A'doòis3b''"dá'''çãnia'r'4i'JÍQ'' líâÓ 
jl^yep pgt4 M^í) serjjig ceder 4 pmsaüQ da mi- 
ntaUFÍOi -aaBagui'ande ^üS se lhe tlvcssiim 
liíí^ado obedecer ds ,Wa3 insplraçOoa, teria 

■ iiíiuMtavaltuenie votado contra'.a rüfôrrâá do 
. rpgíraenfo. . '" 

.   As folhas QsnstJrv.iiilQr^? Rí^íí eiiceliriím u 
- .- íuáIrritação ; .aliogátiiló -o DàllijTalágmph 

-i-ucompar'ai-'p-paptidoliberal cttin''uma-tropa 
V .■■doriegros esoravòa' que'obedeciam á um ca- 

■': pataí armado do látego. " -. 
;.  Qsjuizes doBànõo da Riiinliui condorána- 

Fotii BFadÍ4«S u 50o £',do-raiilta no prazo de 
■',''15 dias, lorteF votado i](Qgílrneilt9,il*aíite- 

".  penúltima seasao-logjslatíva.'' ■■■■■-■'■.-,■■. 
'■:■   luaugurou-se no   palacio''dã orystal do 

.■ Londres a expoalçflo.tieEdísoii'       .- "' 
O palácio do Sydonham parecia encantado 

: por aquoUa exposição deslumbránto, que,na 
'Opinião do'um'chroniata só tinha ura defeito: 
dumasíadílüz.^Á phrase do Byron,;.* avoa- 
g^ luz éa obacurÍ(]a'de,'pòis'queapdga a dos 
noaaos olhoa, s-^íJcQi) jqstiflçada, 
■■ Osorganiaadorúa da expoaiçitoolf-jrâcoram 

-   A princeza!do Galleé-ura ôoiiçtóeí do flores du 
.. cobro.cinzeliido,  quecoatiulia uina-lampada 

iucando.cehte,   verdadeira', limpada, níaravi- 
/;..l'lhòsaÍ^occulta entro; as-folhitso'pe 

,/dava aò■tòi'íç^íe^um'ráli^gíco/osplendo^:    -%i 
.-,'   "Op-1(011(11'cs, recebera hl-so os segui 11 tos te- 

■ lbgran?raa3 I ■-■ '■-"""."'■. 
.^7, -((IJoridroai BdeA-bril, maiihllí-=Sogundo' 

■;'    QQnsiníio Morning Post  o conde Oirti.'quo 
,«0 .eiipora brevomenta  em Roíiia,  serálogo 

. -enviado para Pariz corao embaixador de Ita- 
lia junto do presidente da Ropubliua Fran- 

■ «BEa,   
«A mesma.foliia. ilízqueiO.sr.Gbambsr- 

laín; .ministro do çpmmorcíú, deu ordem á 
companhia do.íuniisí'dáÜlánclia para BUS- 
penqor ftS pltrás. ■ ■.<-.'- 

«.T^ornçu, f> par_tir p^^rajRQma.Q,sp.(^r.ring: 
."...^ton..,: " ;.'r*.'";"\;i "   '^,■.   ". :'. '.'-.'1 ■  ■''.    J 

uÕ Dailij.Chron.iale diz que se descobriu 
um desfalque considerável na .caixa dos de- 

■ poslios dó'\B,àaG9-íppei;iiil'',d.o "Sv.Pátersbur- 
go,' é.qüe" ò,,'aúto'r, /ô^.òVpròprio director,do 

-í-,.-, Bançj. » . ■ '   - ■ 
"':■.■: ■« México, 4 de Abril,  raánha.—Abriu-se 

. ■.. honlem Òpongresso.dás duas câmaras. Odia- 
p.;.íCursdjdo pre.áideiitq dá.Vopujblica.diz.que nito, 

■ ■.termihararii ainda as líiíRculdades cora Gua- 
temala,-e'qúa será-inevitável a guerra, se a 
rop4l)IÍQ^,VÍ?iH,tt'a,'!l^fldo3Í3tir"d'a,an^^ 
do..torrltórlb'd.ó.Ohiáp!is,,*. ■.' . j-■- 

''■'>]}::■':■■■-■■. ■,:-.'(-í?<f'^f?..'fí^.:^;-''' "'""^■■ 
-■ ;■   No dia .1,'do oó.CP.eíito as.camaraa .francozas 

'"'■suspenderam as 3UÍlS:aesseíes até..8.do ftfaio 
vindouro iimasnéra -por iss'o descansariam 
,miiii.s,troV,;!,,s(^hadÒÇBS. .o.'.d.oputadoa,''. porque 
Íam"'par'ticipár (ías.reuniilea" dós" conçelfips 
geraes.oHde .'rse ;oncontpariam..cora/,os-.8eus 

.■ fileitores oterÍaindo:.ocoupar-so'de assumptos- 
'. de in.tor.oaso.local.', "','" ""''.'."   "'■■.' "■'""■ 
:.-■ ■Fòi,,d,óí|nitivamefit9,.rejeitada, pela ro>p,£¥;- 

- "tiva.commiss50;dtt-cáníara .dos.daputadoa.a; 
' niogaOíj)odiüdo queseíflzesae.a oBtatistíca das 

■^ Í£ÍéB8'l"ííÍ|gib3a:3,;profeMada3";p9lo3,- fraiice'zos,, 
"'vtoraándc^'9"pop:.tiiio,.'p3ra^^^^ 
:; numero.■dos.au6< «9 ooofuasavam-pela Paa- 
..-■. ,-choa.- ■■ ■■■'■■■,■      .'•  ' ■ '. '■-■ 

■'-Realizòurse ,om.' PaÇis,^ a .reunião posTOf 
■■^ ■préáontante8.'da3'jiintfts,dó. ^cÓ/nmè.rçió,, e, ,das 
:;iunta8.coD8uUiva8.jcbntocadas;:poriPoayerr 

Qnói'(ierichofe'dopaFt(do'proteccioniata,para 
■ proteatar'co'ntra'a.vota'caode/qovOii tratados' 

^..de'oò.[nra6rcióVoVcoiltr'á.a.adpp5flp,)1oa|d 
f^tui vàldrèm.-::.: :■'-..i 

■.■:f ■Foram approvadas unaniroamento as se- 
■ ■'guintesrésolücOás:''■ "^' ■ '^/: "".'{ "/\, 
>■■■- itl'>.'Â>eübiÍío,p0,t9,stâ;çpBtratóiÍa;.a,:.in- 
■"'■^' troducçab dó 'direitos..arf íiiíiíoí'e?M>na3.tarifas 

de alfandegas, eeraitte o voto de que aô ae 
'"'adraittára-nalias os'.direitos ospeciilçóa,  aeni 

■ oxcepçSo eabsulutaraénteV     ' 
.'"    « 2.\ A.ra.unjllo pcotesia contra toáa,tarifa 

quo estatiélèça, rcláti^arâònte aos direitos da 
.;\terifa geral,  ama'iredmiçap   superiqr aps 
^ -24i%. que formara:o.»l(W"Wi('» 4a3 reuqc- 

■'■;;" çSes poMtveÍ8> ,•.■,■--.;..    .    "   - 
■^'A. ■ «,3.VA,reuniao;profC9ta ooutra toda orea 
-'^-'tíío do categorias nSo .previstas na tarifa ga- 
;  ral, taèscomo as IllB renaismnce,-eeiip ro- 

,k-anUado '«riaíitocnat ^iUasoria a: existência 
■Í-Vdas.tarifas especiacas.   '  .;,  ■   '      '     ■  '■ 
>"'-■    íí4.»jPor ultimo, a renniSo oraitto o  voto 
"í^do   que o parlamento renuncie ao systeraa 

destratados do commercio e^adopte pura o 
simplesmente o regimen das tanfas auto- 

. ■ nomas, > . 

.■Apparacou nO:ÀIcmori(ü:DipiomaÍico, que" 
3fi publica em Paria, ura'artigo, qua frata da' 
projéotada-qntrpviata entre 'os Ímpòi'allóros 
dã:'A.ystria';ü da" Iiuagia.^l2stá" folha corrobora 
03 bbatoa.q^ó neste seaiiHósa têm espalhado,^ 
mas &ccreicciitaquo!na conferencia dos.doas 
3obúi'ahóa tomai-ilo iãUalnijiifií' 'piii-tQ-o-im- 
parador.rta'Allem'aifha'p n^ 
R9umariia,ó da SbVyia.'-Diisto modòsorià um 
cqngrosaO'despboi'aiio'a !  -'■:.(j.  \--\\--;'- 

. .'Obaerva', pD>^iri;,1v.jl/jái3VÍ.ií'l);;j;oíMííííM, 
qu.è-a^rojec,t,adá:òOn.rer;tíiÍQJ(i usíò só realizal^à 

no   dia 

PAGAMÈNTÚS::p4'NTAD0S. 
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^ ■      i } ,a 
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■ww ^ 

^ uma igreja de PaUriíloAoi gundo aSluon- 
maüegaiUá/uma;fiincOai(/ilolomtiÍ!:íUma'se- 
(iliprí), formosa.'emiii^aibaiQfli'diViKi'i^^^^^ 
IKre.H-iior antrP'-n i«iiiHn'#í[ííA4:^(i',;^j;Í'i;tiiVa 

?l^".t'™'*?K,'=°y!tf^;*'.'l'Í,'dQ"eNaínorbri'[naHo 
lioirfux'oltiSii^Q (Sá^[i'riiiuipi63^ ■'■Jr. 
' ;Ac«miwiÍhi.Q,.'i!Íóáríiò^protó^ 
.a(>sc,!te(oa,c(e:famiUa'i'i;sohw'o,;ím"ddo''dò ■re- 
ãÍ8tire'riri''à''lei,''■•■'•-'-■''^-:'-'■■'"•■ '■"■'■• -■-"■-:-,'i^'-i-.:- 
; ■■Ê'Vp'"Qyoyel..'po,r'èiii,:qu'o.'estú';pi-otiisto,sej.-i 
destinado';',Í''rapi(Í;t,.;váp,orisãçío, piirquc'.b 
pain toíla ou pelo monfts ha- sua quasi totali- 
dade prcioUnia'ahoiiofiuio da, \ei inoncipoadá^. 

"tíá, lei.óiiç''/tiínià,^facultativo' ó■ jiirame'ato, 
roiigioa'ci.'A^.tostemnrihfts o. aos. jiiròdba foi 
suljatituida, a palavra /«i-o por JJíWJíJííO. 

t'oi appravadoi'pala'câmara lios doputados, 
Q trataqo de cpmmuróip.cbm.Portugal,^    ' 

_0a' groyialas, de'.. SiiVnt-Eliuiino olitivprain 
já;, segundo pareQO, metade do quO roclaina- 
,Tam- :Aa''do7,',lioras'lio'trabalho'serio paga'a 
còiiió òiizé,, o'qúúàiig'|iioiitiirii;b.iu'.9 %'bs sa- 
larioVàctiiaes..,Nó qyp, porém', hilb'ha aU'da 
accordo entre os patrões e' onscjinos ó no pa- 
gamento. p'òlp.^abr^ (Uís hõrássupplGmentji- 
rcà, Ã 'ffWí boiitiiiíiai .ináá ',ci3m 'uma. p'rii-, 
dencla. que muito lionraósoperÁriósfráhcüzes.: 

■No.'toiiiporal/ios dias 37 c- 23 de Março 
dori^m-se em Pária, Hayro,...Hdiifleuri Cbcr^ 
liurgi) ü'putras'pài\tqsi"ra'uÍtb3.ilç§iís,Vrü^.!),lisÍ! 
tragos.   -■ ■ ■■'..\i'" ,.",■■-.'.■■'■.,■ 

l^li .mn^telegramma ; ",■■.. '■';■,.■■ 
■■ «Tunisl 15 de X!ii'il,'do manlií(.~-Alguns 

soldados francozes oin desordeni tentaram 
entrai' ^ forga no coiisuladn hcspaiiiiol. O 
conaul dirigiu logo lira protesto ão ■ sr, Cau- 
bofl. -roprescntanto,,dá KepiiliUca Franceza e 
tolograpliou para Madriil..')),    .\   ,,' 

'Ithlld^ .' "''í'''^ '■s ' 
■   -T^i-^.   ■  .       ^í    ■■ 

Q centenário das Vésperas Siciiiaiia3,rôa. 
Uap)!_-sa séra nenhuma perturbação da ordom 
pjibliòá. O senador, Perey, oncarabendo om 
ura':^3is,'urao, que proferiu, a harçiüidade dos 
Sicilianos, asa^erou.que. a fustasigiiiflciva 
aímple8ra'enío'"quo'qiiéririin 'qiio, respVitisseai 

■á.au.-»;'-independoni:,iài,-;eorti^.;.rJ3^ 
dojoutrp^.["■-';■■"■''■;". '.'- ;" ' -■'■;'> -■+"-"■" 

■ Eis em.q'iie termos desjr-JVii' uma follia a 
comma mora i;i\ o do contoaarlo t ■ '. 
' «vÕpovo da;Sicilia colobrou a\ sexta-fei- 
ra'um'a,fast:i patriótica : lido annivoraarip 
da revoluçiío sangrenta quj figura na;histo- 
riii cora o nomo de «Vésperas Sicilianas» 

4,Foi ■ íeríorosissinio o enthusinsmo. por 
es,t,Lifeata,om que tomou 'iifna parte muito 
activa .o reilio Garibaldi,^ ó, veterano,da li- 
berdade 9 unidade da Itiilia. 

i Depois de haver sofTrido, no .espaço de 
tro3j^5ga?.sopulp3,.pjugoostpangoir\ 6 der- 
ramado b seu sangue em lutas fratricidas por 
alta TOcroagao de mil pequenos soberanos 
que sa tinham apropriado dpseu forinosissi- 
moaolb, yêhòjo„p pò.vo,,italiano assegura-'a 
'a sua indópondcnoia, os sous desejos do.uni- 
dade satiafaitoa, e Roma capital da Italia'. 

« A idôa querida da,pátria, ■ que sj ropre- 
aen,tn.'cpni'v,ivas coi'Qs A imagináçío, do'um 
.povOiineri'dional,o,poético, pala recordação 
da ignominia passadae a anciã de expungil-a 
com a'glbria'do grandes eniprczas noporvir; 
esta idéa de pátria, qijo agita na,ltali!i "• dís- 
cil silo. ^03 problemas intor.qaciQiiaos, em que 
figura como irnpQPtante factor, necessitava 
da patentear-se com brio, o onóarnar n'nma 
feita nacional, pjtra que o povopuiesso, ao 
aelebcàlra, raanifestir de um modo. ruidoso 
o esplendido o patriotismo que palpita nos 
seus caataros, nas.suas discussões, nas suas 
manifÓstacSès■turjjií.lpiitasb quasi.rov'blucib- 
nàrias^ ■ -,   ■ 

* A data escolhida para tal fasta foi o an- 
nivòrSarió''dá3 •yèsperasSípiliarias»;' 

■ ■->'N,tò,ÍlÁsç,íiti,roinp3 p,-ác^ oleiçüío, 
qeni:t3b'pQ"CQ a.couvenianciaqiie ellá possa 
,tèr'paríi altalia.'■ - ■-"-■ 
' «■ p,' fíviadrírcuja rocoijdaçao esta festa oyo- 
caJié,'daqu,çMssj.eüi qu9"iiltornam"ás ãombrás 
e:âíÜz, ás.cflresbrilliaufes o ^s-íiitíis.é^fíH" 
ra^', resultaqtjfij'aq ex^minaUa8,,^iiue,.pii.8to 
dbsportera'na'alma um sontimeuwdóadini- 
raçiló,' 'veiii'oste sempre 'misturado'cora certa 
lia,de amargura.pelos. ifeitoS'.bastardos qiie 
também-alliapparocera. 

«'Carlos;d'Anjou, ÍrraSo_de,S: Luií, <íflinh 
ripu,WÍi;trçi!é,^nt\93 ,ã,ilha, dáSiciliai ond,?. 
oiiógara a sor soberano pela vontade do povo, 
desejoso-do liyrai--ao,do,.jugo da oasa do 
Suabia. Para tornar-se 'cpmpletamoríte se- 
abqi;'; da ilha, foi preciso que'vencesse, na 
bataíIiá.'de',Tagliaeozzó, o .desgraçado Con- 
dradino, a quem fez logo decapitar na praça 
publica do Nápoles, a28 de Outubrode 1269. 
Í3e'plibr dáSlcilia,.continuoudo'ihinandonèl- 
la.Até:12tí2.'       -■ 

«Concebeu também o plano de conquistar 
o Oriente, a nos preparativos desta louca 
empreja esgotava a riqueza do seii povQ. ao 
raosmo.tempo quo.por, yexacSes, aéryiçps 
néssoaas agrayauics'do- todo o gênero lbs 
consumia a paciência, mostrando^', déspota 
e tyrapab até ao iiivaroaimil. 
.. «'O.d'escoatOQtaraeutoo o ódio, .que taes 
aptoa'conoitara, encontram era~}oSo de Pro- 
cída-ümhomem que os alenta è' dirija até 
fazel-03 disparar n'uraa révoluçSo, espantosa, 
verdadeira hecatombe, que a hiato ria, lembra 
com horror.,. " 

< Têm alguma cousa de ■ novellesco.e de 
imprevisto os príaoiplos deitamoyimenio. 

« No dia seguinte d Paschoa voriflcava-se 

|graji.porantr,e'n.ni»Í6d'a 

«. .■\o,pas3ar junttfauinjlHlfafífa.ilVfsóídadbj' 
francezos, ostf.? tentarà,n|i[ffi&ardeUa','.-ó;-a' 
preta'xto do q'liu lovava'^"bl!o'iMs'alRu'iún3'ar-- 
raa.s,.q1ji;íoráiiL-f6yÍ3'í-al7^ÇÍail'i''----'.^^^^^^^ 
ü,m.r!ipaz siciliiirib'arr'aii 
OMÓ que maiíi ;'en!(ioVajíii 

i3!q>o.?o. .0, a;.trona;E 

iias,;osque:;liâ^avám:-:Palormo^fi?ralfr'dffgolf 
,la(lo.s,'.durabtQ:u nbitef.',dSv'3'^'!'.db'--M,'ii:çP;ii;l°. 
■4a.AbrU.10a il33a3siniqs"'c'òiÍliiiúã'cám{d'époÍ8', 
dissorom to^diia ilha por èspáçb "■''do ; muitos 
■4'.^?V OsTranc^zeá;",■'.qiiú''ilãii^cS' ■aòmináiíâm'. 
,Gomosp;nhó'res, como cbrteKába b;'d9f(^'n,sbres' 
do Carlos o.Tyrauiio, .-orami-caQados;-'-,',qiiaé3 
bastas ,fóras,.'.nas^..cidadi3s.,é;:n'os'camp08, b, 
pmie.quor qiio os áncontravára, victimas doa 
tormentos mais atrozes,'' ■*:..'■ 
■ « Ern dez dias njlo ficou.'um estrangeiro 
vivitçm tódaa Sicília. .''O ,.toq_uQ. dos sinos 
chamiindb a vcaparas om:--,iim santuário do 
1'alermo, que alguns liisto'riadores .conside- 
ram ooim o signal fix^ido^parã o.levanta- 
i^icnto, foi ápanas um meioídgjcunir ii'inuU 
tidaòl A casualidade b,: ò odÍp?aps Trancoáes 
ílseisim.o rastb» ■..,i., ,,'.■.'.■"■''^.(v 

■ Diz o ultimo talogramma, recebido': 
« Roma, 5 de Abril, m.anlía.—A Voae del- 

ia FüWííí desmente a. i>òtici'íí ilS demissão do 
çárdcarjacõblni do,cargo de secrotario do 
Estadoda,-anta,SóV^:::-'i ■^;--;.,' 

'■'■ Allemanliia--' ■-■■ 

A cainam dos deputados da ■ Prussi^i   ap- 
provõu ora terceira  leitura   os    artigos do 
Srojectodo lelpoliticpracclastastiep, sem mo- 

iOuar as rbsotuçüos adoptadas na segunda 
leitura. \ generalidade do projecto foi ap- 
prpvada por 328. contra 130^ votos,- . -' 

No correr da discusailo p ministro dos cul- 
tos declarou que o governo mantinha o tex- 
to do projecto primitivo^rí, que, sem duyidav 
as disposiçíles approvadtfs üo ■dia   antorior, 
estavam do accôrdo com  P   projecto,   mas 
creiivam diffic.uldades que mereciam ser^to- 
madas aeriarnonte omicbnsidéração,,Pondo-; 
rpu.aindao raiaistró.-[iüeõ:,centróvdeixando 
H sua, rps.erva, contribuirá ■rniiitb para  tor- 
nar jnaia provaypl o 'rostàhalpcimentõ-da 
paz,,.equa o-,gavernQ.pòs,,*8Úáíp:n-t^,,"nao lu- 
ta Va-^aii' pcild^gtf3.ra""dê''Í"iÍjarÍ(i.i'iiáá-pô'rc(iio '■de- 
sejava ,crear uin estadoda opüsas' ,differontc. 

A'raa'nalra pelaquiilo .raíhistrodos cúltoa, 
-lefendeu o,projecto   primitivo 'do   governo 

lixftu entrever que nao lho' pesou chegar 
íi unia rcconciliaçío, ainda mesmo A piista' 
de ooncessOás fcUás ao partido oaiholfco. 

A caroara suspendera os, -seustrabalhos até 
18 ,do corrente. V:) 

A imprensa de Berlim éra unanime om ra- 
coqliecer que a votaçío do projooto de lei 
pulitiup-cacleaiastioa. ora uin triumpho para 
o partido ultratnontano. Kpost, diário con- 
servador-liberal, assignaláva especialmente. 
a importância do artigo/pelo qual 03 bispos 
destituídos elogo depois'amnistiados flcavaüi 
de direito rointegrados'na^' suas dioceses; 
ponderando que, á approvaçSo do semelhan- 
te,disposição importava nada menos' dpque 
a confissão, por parte do. govevno, de que 
errara quando fez outr'ora adoptar uma das 
'principaes disposiçOes das laia do Maio. 

A liaselada. Allamajíhçi do NoHe^ que. 
se mo^trívva satisfoitissima com a ' situação 
creaila pela votação da lei pulitiao eeclasiás- 
tica, respondeu áquelloa.qub aucusavam o 
prinoipe do Bismarck do tar id.) a Canossa, 
rnoslrando o oentro ullramontauo rísignado 
a acompanhar o Estado em seu próprio ter- 
reno, no,terreno'dos poderes discricionários. 

policia dissolveu a reunião, prendenjlo alguns 
dos principaes, influpntee; ■. . - - '.-'"i]. 
-■ No'diá''ü7-;bi'rÍbynál arbitrou'a flançajdbs* 
-presos'cra'i^,pOO!durÒ3 ■■ "'''       '''■"',' 
.v.'':ÀlirÍprse;.i)ráa. sui^scripçao .pública. Eiií 
rabnps de.Jdua3''-horiis esfãva a qua titia'■"depo- 
sitada-'e a.;siil).s'crlpçíí(): elovava-sy a 100,000 
.d.ur.os.,' 'J ■ ''-.'.','.','!"■' .-'■'.',   -'-'i^''■'■'.!' 
jt-.^OsprprésiSs ■ fo'r^m' .soltos,"'' sendp ■ recebidos 

ípvõ'"!c.ò moio do\ m iibí''èt'itb'u8iàyino.|^ 
''"'"   "'" '"-''■'""o.'rii.iis," ,r,ií^;'-."tJm.."dÒ3 

i^a. Joáq u i^' Es üii d b 1 -,0, 
' "■jveraadorda pama.ráj 

por oçcasiSo da celebração do trataçlos e do   í^ 
■jCiut.roa, actps'. ,ií\tern açi^ha'e.s.;,!'a 
:idádas,á:-ostrángeirÒ3'';ffiÍB,''''rèsidlnab'crà'Por-"'-íí^^ 
tugal-.pú'na,i;,.bolphiaí,;ter(íl'ip ;aqüi.prc's^adófc>^ 
ialgúmsejr^fiçoImportante.-M^ãos.eBirangeÍTiv^^^^^ 
Tos quò b.\orcérem .fiiiwc'li^ybiifi'ulaM^ 
;cbr!iiaJ3sflp'í|(j goyerntó^^f.ifi^f' os.'^' "" 
i'ode'i'ao-sgp.^gracia'dbs'segiimw 
,e'.catpgoria',;^iJDiçáraénío funMftáni^ijll^fifi 
sáúaijospectivos .chefes,».,:' f-.',',"" ' '  i'',;r^^ 
r'>Õ;ininis(ro;Xb."r^,ihp"iii)ròsbDtâra'j^^^^^ 
,iajiic rè/(írma.'.do'bnsiiió/8'ocuij'dar'iDi',".^ 

de ■:! iJS,tr,u,cçao ■ p.uoíicfi^dil^alnj 
■'■'aseuiQj: 

J(.<jo^, 

Annuuciavam 
que   ó general 

de Odessa, a 30 de Março, 
, „ __  Strõluikoff, pi-Qcurador do 

conselho da guerra de líieíf, estando senta- 
do erü ym banco n'uma alameda, foi mor- 
to por um tiro da revolver, que recebeu 
na nuca. Os assassinos, eram dous moços, que 
fbrara presos quando tentávám';^vadÍP 80 em 
u'm carro,.■ferindo nossa qqcasiaa a.trea das 
pljssoaa que pracumvani^ impedir-lhes a fu- 
gi. Recusaram . obitinadaraentc dizer seus 
noraes.-, ■■■;■. .■■:  , v'■'■:': 

"0"g'oaòral.Stceluikofr.tinha; sido. enviado 
a- Odessa pãr.i:dingir4.instrúççao de",prp- 
ccssqs^politicos iinportantea.   •. ■ 

Oatorthing da;Norucgaadbpto.u.pala ter- 
ooíra vóaura projecto da"l6ÍiVflii9"!niandaya, 
vender os doininios supérfluos? dos curas. 
Duas vezes b..rei havia-negadòrsancçao- aó 
projoctb ■; àgóraV porám,' em virtude da cons- 
tituição, adquirio.;.força. da' lei; cm coosfr^ 
quencia do ter sidopala terceira vez adop- 
5ld0.'- V^   ■■  ,'     ■■:'  . ■'■■/rf'r ■ 
^' ■■;.■".,.-'■-■: V'-.He«paiiliar^-:;.-:■■-,■■ 

■v'- '■íí^rfil/aárMÍ/oíáõ) 

As folhas'haspanholas npticiam um movi- 
mento popular quQ, houve em Barcelona, 
obrao proteí:tb,cor.t'fa os novos impostos o tra- 
tados de'commercio,;0 que estendeu-se- a 
qutw,i" todas aapidadoí', o villas fabris da Ca- 
talunha. ■..:'-.'';:.'>■ ." ■■, , „„ ,' ,, 

■ A agitaçKopriucíplou no dia 20 no Março, 
nomeando, ttJndustria-p.o commercio uma, 
cómmlsstopáTãafrigirp trabalhos do pro- 
testo ü'dã'rMlatehcía.-.j£s 

- Foi.aMadriit iiroa depulaçap conferenciar 
"com ó' governo.'ique rúsipndeu com palli&ti- 
Vos.prinnpiandio entaob movimento eraj^^r- 
celona. Houvòum mming. em quo so'pro- 
olamou a' -^siaiencia pcj todos os meios. A 

-   ^.r     i 

.-i,..,. ■ ■ .-. . ■.■..-■■»? <'-Q'».3P-i.-.-j::^^---r- 
_i'íp;QÍÍ;:S8,-de.;in!miiiI,,cçdo;-,Tarios'--.grup"Ó3 

app'àrücorani;:iia3-rÜas-de'-Barculon-a,' ü.aoa' 
gritoa.de-à&aioio/ó.f i/rtp!jsíb's;a^^ 
tàdos'df/~eom}nèrçii), òb'iigayftm''.a fecliãi:;'as 
'poücaa'lõjaB":que;■BQ.'tihl^am,.'al)Wtó.,■;,.■^^;.^■- 

■ Ura.''dos3eM'grupò'3,''o[-.omííÍ3 numeroso de 
todos, .fòr,tiücpu^,so' nà-jua'ilo Conde-'da Aa- 
.■jaltOi^d'arido .viva's á republica: c disparando 
tiros; ;■ ■■■..■," 
'-Outros grupos dirigiram-se pos pustosde 
cnbratiça do imposto Mb rendimento c des- 
truíram tudo, queimando ós papais. 

A guarda civil ,e tropa'de linha,puzerara- 
se em eanipo,'dispersando alguns grupos, c 
cff,:c.luando cercii de 40 pris5es. i.' 

Os grupos dispersos iam.reupir-soam oti- 
irns pontos,, tendo, A tarde,' crescido miiilo.a 
agitação. 

Nb dia,30 conservaram-se fe'chados todos 
03 estabelecimentos, a',bs grupos de revolto- 
sos percorrtaih as ruas b praças,, dando gri- 
tos de : abaixo os, tributos, abaixo ostrata- 
.dosdecommercio. ■.! ,    .   -/f    '      .    '■' 

Foram incendiadas - quasi ,todas as casas 
íiscacs astabelecldiis cm diversba pontos, para 
a cobrança do imposto de consumo. - 

A guarda civil e a:tro'pa do linha anda- 
vam nas ruas em,fortes polotOes, sob, a, di- 
recção da pblicia. -Òa grup-js de, revoltosos 
dispersavam-se á priraoLra intlmaçSo, indo 
logo raunir-se em outro ponto. 

Quando bs revoitosos'tentavam deitar fo- 
g'o .à casa fiscal edificada _..no 1'arqué, .úina 
socçap da guarda civil apparecou, sendo.re- 
cel)ida!',a, tiros de revólver, que;ninguém feri- 
ram." 'A guarda'civil respondeii, com uma 
descarga de' fuzilaria, dada para o ar. Os 
amblinados debandaram, dirigindij-se aatao 
paraaestac'.io do caminho Jdo ferro, da qual 
quizeram ,lo'm'ar põsae;'• " '  ^(r  " ' 

A oataçao achava-sp occupada por''úraa 
força dó-linha.' Houve uma rofrega, do,quo 
:sáhiram.foridos'larara3nte'alguns soldados e' 
populares, ratirando-so estes afinal, -'. " 

, ..Effactuaram-ab íiosia'' occasiab algumas 
prUSes.   ■!'.■'■■' 

-Hnüvc outro .gonflicjp, em uma das portas 
da,cid^ida, antro.'^iim piqueta da guarda fiscal 
e" uin grupo dê poiiiilarcj, ficando feridos 
dois guardas o apossando-sa os populares do 
postp, que incendiaram. 

Na manha do 31 apparecarara afíixados 
era Barcelpna os editaes, que rtoclaravim a 
cidade e a província em cst do do sitio, e o 
seu^gòvorno entregue ao capitao-general. 

A este tempo á jJ,éputaç5o catalã, que ^se 
"cha era Madrid, tendo obtido do governo 
promessas do revisão o modiflcaçSes na- lei 
tributaria o ao tratado, telegraphou para 
Barcoloaa. 

Devido a Isio e.ap catado de sílio, os mo- 
tins cessaram, continuando, porém, a cid.ide 
ni maior agitação. 

O movimento.de rosistencia nSose liraitoá 
apenas a Barcelona o Gerona : quasi todas 
tis cidades e vilias fabris da Catalunha se- 
guiram o exemplo da capital. 

Dizia-se era Madrid que o governo, vendo 
a séria attitude que o movimento ia assumin- 
do, resolvera ceder, sacrificando para isso 
um dos seus membros, o sr. Camacho, que 
saTiiria do gabinete. 

Commemorou-sQ om Madrid o segundo 
centenário do Murillo. Depois ducerémonia 
religiosi, com a-^assislenciado rei o da CiVrle, 
houve uma proeissüo civica, que percorreu 
varias ruas até a praça de Murillo, oade' fo- 
ram depostas muitas,dores.e cordas, no po^ 
destal da: cs.talua. Sevilha também comme- 
morflU oam fastas o centenário do illuett^ 
pintor sevilhan;'. ,.;;,.,       '^ 

;;'De3Gm1)arcóiriioVd[a:5'e'ip~Lis,boa-'Sii-ÍChaí" 
.loftr'WlJilce; ii'oyo raiaistro! da',''G'r's-Brefa,iiha 
iiayucÍlji-cOif^.';'A"."áüa',bagagém',-''cbinpuiiua 
só!de .42"'Volúme'3;;''.,.' "",;',-'.,", 
;;.'Dií'.'í"uHiroa..cprreBpoiidonüÍa-.üoírorto ce 
cebidà'^on|!'Li8boã : ■.;■- .,■,■;;;-'  ,'-, ,■ 

VPortó; SV'a'sO'horas o'S,-minutos,d a noi 
tc.-^(Ao,iJ(.ar'.b,<íé.iYóíicíí('s,'Lisboa)','—A so- 
ciédàde.^de instrúcçab' project^;'rejpresentar ao 
governo para que'ao'proje'ctadq'po'rtb'de Lei- 
xOéssejá dadb o nome de Irifahíe D. Heníi- 
que a projecta tambem.abrir limá subsc^"!?- 
ção.úiiiyersalpbriritermedibiJb,'todas as so- 
ciedades geographicas' para nesta cidade ser 
erguido ,11 m monument áquallç ' sabin prín- 
cipe'. 

«No local onde estAp barráctüo theátio da 
Trindade, cuja;deraolÍç3ovai,cõraeçkr, cons- 
truir,-se-há u.intheatro do primeira .ordem 

«O Mata S.'Jefoni/moi, naufragado am 
Vianna, tinha carregamento de farinha o 
oiitrbs gpnaros, ucpu'miiilodaterioi'ado Oa 
prejuízos, oalculados; om 1Ò:D()0$'. O n-ivio 
pertence a Manoel Vieira. A.alfàndegaren- 
.deu 20:140$OO,j; —'('Do msso.'correspon- 
dente).» 

Falleceu om Vizeii D.  Maria Eipilia de 
Loureiro'Cardoso, espos,a;do,sr. Henrique de 
Lemos,c Souza.' A illustrb',senhora, .cri co 
nUocid.i na Beira pala morgada de Loureiro 

4 

^. 

1^ 

; 

'''^■:',i ,^.:-..'[-: .Portugal;■,;4;;;;-^í/í%'. 

■'   ■■"':..S'^.j.('Lisboa até  6) 

. ■-Foi prorogada ^a  sessão  nas cortes,'que 
havia chegado ao termoide sua duração ordi- 
naria';;^", '/ ,■£'" .-    .' 

Réálizou-sc a.8ol9m"nidad9,. da cbllocaç5o 
'dapédra fundamental nb inòniiménto levan- 
tado para honrar a memoria do general Mar- 
quez de Sà da Bandeira; -    "' 

O governo expedio um decreto' regulando 
a concessão de. condecorações a estrangeiros, 
do qual dà noticia uma folha, de (Lis boa',., nos 
seguintes termos :        ■ ' ■ ■ ■    ...; ; ^' ■ - 

■< Fbi decretado quo nao seja,concedida.con- 
de coração alguma das ordaiis.pbrtiiguezas a 
siibditos estrangeiros senüo mediante propos- 
tas ou inforraaçSes dos ministros ou encarre- 
gados de negocies do Portugal a'cire'ditados 
no's paizes da naturalidade ou residência do's 
agraciados. Essa proposta ou informaç-üo, sõ 
poderá fundamentar se em qualquer serviço 
prestado á nação portogueza ou a uma colo- 
niaportuguezaquo habite cm' paii! estran- 
geiro, ou a mérito disÜacto. comprovado- por 
notoriedade incontestável, ou pela concessão 
degrada iguala'que se propCle, ou sobre a 
qual se informa, cooíeriÍB pelo governo da 
naçKo a que o agraciado pertencer.-.Excc- 
ptuam-89 destas regras as condecoraçOas 
conferidas a. soberanos, chefes do Estado, 
"prmeipc-s e membros dõ governos estrange^ 
ros; as conferidas aos membroado, corpo di- 
plomático estrangeiro reiidente om Lisboa, 
as trocadas, segundo os usos eslabelecidosí 

XX\ INTERIOR 
'     PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Camplnas^-^ Rocebemos ãs folhas do 
Jiontem.    , '-        ';■■ 

Falleceu o italiano Güido Vàunech, o qual 
noticiamos  ter .sido yictimá de üni éapanca- 
raenidi'',.  '--. ' '''''■/"- '■.'"■','■'■.■  ■■'■■'■/ 

■ A policia mandou fazer a autopsia do ca- 
daverb prosegoe nas diligencias,lògáes 
., ■Lê-3é,fia';(?a;é(aj{íe,.(7(ií>ipi'íiíis:'-'^'!i' ■ 
^:|^c Hoatera.foj^'nos'envit^da'uma a do 
vinho de iiyá utneriaaná',;íabricajp 'na' fazen- 
da do sr, Ántofiioí Tòireira .Pinto'; ,iili Roci- 
nha, pelo sr. Egydio de.'Betta,'ciflaíáo ita- 
liano. ■'    ■.,■■", 

Nao á a primeira vez que temos occaaiSo 
de fallar dos productos desta natureza alli 
fabricados, o agora, como já autos o havia 
mos atfirmado, cabe-nos dizer que o vinho 
é essencialmento bom, puro, saboroso a 
barato. 

E' uma industria nacional':digiia, de sor 
francamanto animada. » ''.   .;■*':. 

—^Do Diário de Campinas:   ■   r^ 
« Dizém-nps que nestas ultimas três noifea 

nao tem - sido vistas as aeatinellas d9 guarda 
á cadêa. íi;. 

Parece que.isto é devido ao frio. 
Aqiiolla gente nilo achando no capoto suf- 

flcianta^ resguardo contra 'p frio.-Vmette-so 
doiitro da casa dagiiardáe viva Deus.?; 

Se ri cora efibitõ exacto? 
Será 'possível que ó còramandaate ignore 

esta facto, > 
Itú.—Temos a Imprensa Itua-na ata 

23 do corrente :   ' .$ 
« No dia 13 do corrente, á convite da di- 

rectoria da companhia Ituana, realizou-se 
ura passeio pala estrada do ferro i' Piraci- 
caba. ■ ■:--..■.-,■ 

Mais da.100 pessoas erabarcarara-se na es- 
tação desta cidadã', o'nas intermediarias para 
■iquella cidade, sendo lá, ofierecido' áoB paa 
seantes ura jantar'nõ hotel Píracícabano e 
todas as dèspézas ali'feitas'foram pagas pelo 
dr;-JEstanislàú*db Amaral Campos,.Joio Bap~ 
tistà:Pachoco Jarda'o.'o'capitão B.éníbDias do 
Aliiiêldá Prado, ól:'''prosidènto e os duis ul- 
tim03,di[:ectpres_da companhia,Ituana. 

Ospasseiauíes voltaram  na tarde de IS ) 
PlrassunungB. — Segunda-feira á 

noite, da aemana passada; na villa do 
Belém do Descaivado, um Índivid>io disparou 
centra outro, três,ou , quatro ,,tiros,' pro- 
duzindo alguns 'ferini'edtos'; fez-se p auto de 
corpo de delicio servindo.de peritos btí facul- 
tativos drs. Cerqueirn' Liina e Miguel-Ar- 
cbanjo. -  ,...;    ;.„ i-.\.     ,■ ■  v"'!- 

—Lê-se no Rio Branco: 'i   ' 
« Uns" cavoqueiros'portuguezea, estando 

fazendo o atterro da' ponte da Caxoeira, en- 
contraram ao lugar' dbitdb tiravam -a terra» 
um grande vaso .do. barro, .e em seguida- re- 
tiraram-se abandoaando o serviço? que «inda 
nao está terminado; ■ O yaso'oiitava a SO cen- 
timetrb?' ab lixo da Vuí«rllòie'.:dá'te,r'ra;junto 
do uroa.i5áin^ra','"o*:suppijêrs'è quô-cbatiaha 
moedas deoaro, attendendoquo.squelle lo- 
cal foi ontr'ora;lheatro da'grandes ci-imese 
a brusca retirad> doacávpqnèíros, faz sup- 
por-se sor.' veriditp "p acKado.'» 

Foram nomeados: par4 o capgo de'dele- 
gado dò ppjicla di ApiahjrJ 'Bernarílinp,, Dias 
Dóárto," pára Í.*.e' 'A •'slip pi entes'do'mesmo, 
Bernardo Rodrigues Diaa Monteiro e Àntonta 
Banediclo Barbosa.       '     *,  . ■       ' 

ÊttSó nomeados,: para òs cargòi .do dele> 
gado da policia deS. Simão, Benedloto Deil- 
derio do Espirito-Saato;' o para òfde l.*. &,* 
e 3;* sopplantes dos mesmo Josá Veaiacio de 
Azavedo Leali Abtonio Martins .da Oliveira r 
Raphael e JoSo Fernandes NegrSo. 
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Aa obraa do potaolo iiO" :' ^ 
',„■'      governo - ■■,■, . '-.■■i- 

pf;''Reeohemoa-ii SDguiiitu racUinacflo' a'quo 
0i (lani03_ publiciiiaiiti, por nos parecer do jua^ 
^iii';t'Ça :'. ■' ' " 

^■■«sT. rodactor.^Pro3t!iria..y. s. urn i-ole- 
vanto serviço a'classc'dos opormos a mastros 

■'■     do obras (iá capital si conaoguiaáe fazor,  por 
i     moio de uma reclamaçilo inserta no Oorreio 

- '■   Paiílísíano, que altandeaso o,governo para a 
■   vexatória posição .§rq que áoacham cnüoca- 

■;    dós alguns operários e mestres rioobras, cre- 
dores (lo mosmo'govürno. do férias de sous 

^■r.    respectivos  trabalhos  na   reconstrucçüo do 
'■7     palácio,   o.  sobretudo,    iia cónstrucçilo do 

novo eiíiilcio do ttiesouro da fazenda. 
«Os  operários   vivem   o   alimontam-so, 

,v.    geralmente, a custa do.salário que ganiiam 
Éj...e osfornecedoroa dc-iiiatoriaBS que ,sao obn- 
^'■^, .gados 11 pagar sòmanálmonte, pois ô este o 
';:  ufeatume, daquellõs qué os Gorapraraiií. , 

c( lurelizmontò.porén), lia  cerca .do tros 
izeg'.quo so' passa-ias salas na repartição 

ospQctaciulp pouoo' 
publica qiio preza 

■ jiiczeg.'.q 
r'.das'^qjjraa;'publicas' um, o 
i!Í'digíiÒtiè iimaádministraçito. 

r^^bs acua.brios. Para álli   alBuem  operários o 
■ fòrnccòdorcs das obras ncitna'rmenoibiiadas, 

róclámandoo qufí' sem' duvidii ninguém ta- 
xará ,(Io ihjustiça :--^9.pagamento■do.qúantirts 
de que 'sao.credoresj.hii'longo' fiampô Cdo ,go- 

'vòrnó '    '      ' "~ 
^í^ cafes 
■--..■"õ gocer 

' para quando hodvev úinlmiro- E", como se 
vé, uma variante da colebro expressão—ii»o 

,;■; ha verba ííO orçamanto—recurso extremo de 
■')'■■.' que se aerve o governo para não pagar o que 
":'.■., deve. 
í'-..': ((Que esta procedimcuto é vergoniioso para 
':-.:\ a administração, é cou^a fiira de duyiila assim 
'M-:  como  H5O  é  menos' certo que iraport;i uma 

■ verdadoira^calamidadc para os pobres ope- 
rarios'que trabalUaram semanas o  semanas 

l;.; jJdJ'a o bispo. » 
^U---''A's'censuras acima nada temos a acores- 
,:V' contar : é bem lamçntavel qué a gastao das 
"- nossas finances tenha chegado ao ponto do 

í.' /! desorganisaçao e imraoralidado de que somos 
■'/■     testemunhas. 

Quando  um  administra d or   de província, 
de toda a conSança do governo que ropresen- 

;íi      ta,assumoa responsabilidade do ompenhar-se 
:...'   na construcç2o de obras notoriamente'dispen- 
:■,"       diosas, e que o governo do que é  delegada, 

approva-as tacitamente, pelo simples faetode 
nao retirar-lhe   a confiança quo nello depo- 
sitava, è mais do que de justiça, é um rigo- 
roso  dever de  moralidade não, deixar que 

i.':,:.  pobres homens que vivem  do seu trabalho 
quotidiano sejam defraudados ein  seus  min- 

:i ,     guados salários exactamente pelo poder pu- 
-;'''     bltco a quem compcto  zelar polo predominio 
:■''•-      daj'isticao moralidade, 
:'■ ■■ Fazendo chegar este facto ao conhecirnciito 
;'        do sr.  conselheiro  presidente da província, 
"■: ■■"■  temos a esperança do que sejam tomadas as 

providencias para cessar as justas reclama- 
■' çfles acima exaradas.     .   .£^, ,   ,  ■ „.   ,,  .. 

í;\ , ■ I ■ - . - . " — ^^^^"" "-,■.].. 

;/.,':, Encontramos a noticia, no Diario.de Cam- 
-: 7 ' pííiíis,.-de ter o engenheiro sr. dr. Francis-. 
:-.-■ ■ CO Lobo Leite Pereira pedido de.missSp.Vdo 
:'', . cargo de engenheiro , chefe da Companhia 
-^';.. Paulista das Estradas "de.FciTp do Oeste, _c 
';.:, de ter sido nomeadp,para,substiluil-o,interi- 
:;'   ;. namente, o^sr. .engenheiro Rebouças.:;.;-.';'''^' 

Terrenos louriiclpnòs    .■ 
'■ A, diversos concessionários: foram dístribuí- 

;■,■•-, das, nos dias 18, 25 o 'J6 do. corrente, 488 
'■■.,''' datas do terrenos inunicipaÔs',^isituados uo 
.":■■■"       Campo das Perdizes: ■"■ ' 
;,■: . Dirigiram este  serviço os srs.voreadores 
■■ coronel Sertório, engenheiro Nabor Jordão, 

os fiacaes e arruador da camâra. _^, 
:■:'.      '^  A  distribuição das datas foi feita da se- 

guinte ffirm'a:'.116 no dia 18; 114 no dia 25 

aolma-monóiónada' houve umti quasi: com- 
pleta inuiídaçKo das casas daquolla rua por 
queihfindara acamara municipal entulhar 
■uma TttUa ile. esgotos das aguas pluviaes 
que ha tempos fora aberta para dar escoa- 

mento a esta=. . .■        „,, 
« Nao tendo sido em tempo feito, segun- 

do as devidas regras^o nivoUamento daquel- 
la rua, loriiou-so de diffleil soUiçfto, reco- 
.«heeemo.lo com toda a gontc, o probloma 
do alli cstabelccor-so um bom escoameilo 
para as aguas pluviaes. E' na verdade la- 
mentável que, tralando-se d&íuma tSo m- 
portantc artéria da viação publica, e de um 
bairro tão pmuloso como o do Braz. nãoto- 
S acamar, municipal *té hBjc-tra.ado 
Sm a devida seriedade da questão do es oa- 

mento das ^B^^^ P'"'""'^^' 7"";"í,^,.f J?e- radoros da rua do Brazem. constan e.s sobre- 
'saltos, por occasino de   chuvas feries o su- 
ieitos a ura.grande incommode..     ■       ..* 
^   ileora que estamos fóni da'cstacao cliu- 
vosaoT^ca^éxperiencialem,demonstrado a 

saciedade o qiic é necessário,, f^-^^^f'. ' '^° 
seria fora de tempo qiie a camará ;.municipal 

tratasse,deata';iiuestao. » , „ .■'{,,   ,.,i,, ,'.,:■.-. 

cüBlra(irando■oèpoaiíao.-Tae.raD por.pwta do minis- 

■>.-. 

.PELA.- «EQIJERIMENTOS^D^CHADOS 

24 doi. ÃíiJ-íí ; 
Diaadd, Albu-, atDoiooronOl  Cândido  AatfUaoUd^o 

"...._■;;,;■ f.io .inonünhõt—Indeforiao.. ■ 
!' 
a 

— Do Victor Duohoin (3' doapEi<!ho;-Em via la da. 
■laformüiSo do commaadünto do parmiinontsa, iade- 

^*^^Do Joio Thomflí do Aiiuino. profosaor publico 
do Uljiluba pcilinlo uvi moí de lioonça-A.. di. 
iaapoclor gortt da in^UuccSo pcblioa p.rtf intormM. 
i Do B^nodiota Amoliii da Voigo, professora pu- 

blica do bairro do Quilombo, do ■"""'.'"P'P"^'": 
"eiro, podindo rom.,çüo para o da fabrioa do mosmo 
n,u"ícfpic-Ao d.. iMpoctor gorai d. matrucçio 
public;! para informar 

do 

maorio. paróóo tamliom norani .oppoalosS talojctino- 

^%'a aoflsflo dó. 22''doV poasaiío,  n.i cimarn   doa do- 
imíndoa. M. MagliLinl.a.püíiistpo  da fjienda, opro- 

?, ' dfl 1881. Òoxooaso proviato oubln ilo O inilhOoa 
ah Toriíi aubidò" il soinma do 59 milhOoa,-ao nflo 
■aodoasooaogmomoilB dospoias. cuja rBtincaçflo.o 
minialropodia n caninra. J . . ■- 

■ O minialrd tnmbomi;opVoaoatou a camará o orçii- 
monlo raf" tSBi. .'.O àicosao proviato aubiu do Hn 
31 cailhfloa, doaqiiiioa todavia O neci'asiino doduiir 
14 milbOna por cnuai do aiigmonto dosta aomma na 
vorbíi doa   doapMBa'-oxt.BoriUnariaa,   niilitaroa  o 

M Mogllaãidoci-irou quoogovorno tom por pro- 
craaima nOo f.n.or oniiãaOos do fundos, alom das nii- 
torisaUaa para obràadacimiaho» do forro; ás quaea 
oapcr.i podar fai'.flr':fj<!o'por meio do fundos gornafi, 
Tnhibomdociaròuquqio gòvprnó continuaria a re- 
formado avatoraadus impostos. Aocraaeontou quo 
uvu impossível'.ao .gjfi'rno dimiuuir O imposlo uo 
aa!, omquaiitò 'u;d:iB maagana nilo ostivor °õnjp oln- 
monlo oxlincla. PaVocií-llie,poraiii,'quo.om 1834so 
poderiafaioroasa eitinccilo.v- 

.Aa."alfandegai:.:itjiiíin;ia .continuam a Inr .um 
(tjnnduãugmontoí-do" ioooiloa. No irioz do Jiiaoira 
Fendoraml3,087,ò(M ■frnncDe,.0 quo ropraaenta um 
nugmonto do nortoTÜs 3,0M),'ro frannoa aobro o.nioz 
do Jabeiro du 1831'^'Goplpnnindo oaaaa recaitoèíe-se 

í-iO-.iil-unocíe.PflíiiVM^a-SOgu.atu  oatiliiUcà-.do 
»;t;í.t.; =k;.uii.nii'iii-nuinnÍTi ilo.llÍD Grandcdo-bur;'.!, eátõdoBÒrvilnn'proviíi'iJÍu.do.lUoGi;Bndoldó-t 

A"tó 30 do ■Jiin,ho,U9>a.i>o,. paasodo oiiati iam na 
.■sBVdò-.37.3eí! ^(loraena.o 
 ós;',.'";- 

■provinoiii70.í30^B«iCSp.^-»Bn''o;.3TM Jiom 
33,0õiniultóreB,ídÍBErtbVidcs poKaB muntcipii 

O muãioipio ni\e>'tfi'ü(iiiellada[a.;,conlava monpp 
imoro.deoaaraVóa, òrjoUí S.Lnt4f,J3roí. que pos" 
.        nw'.   '!-• :'_JL^'..^' ..kn!»» ' mivnapn    (Lp.'l    n DQ ■numero era o do 

■:Vi\. ■   ■   IMMIGRANTES ,..   ■ .   :. ■ 
'Da fiosuBdarlàrdos. Immigrantes;interna- 

dos, no Pary.saUiram. hoje aeis Immigran- 
tos. sendo paria/Limeira 4,  Campinas-b o 

"^Ehegaramhontom a Santos, pelei-vapor' S 
José M.imniigrantos internados, portugueze 
8 hespaiihóbs,  '"   ,. ;; ;-■.;.■.■■■■•■'■,'... 

S. 

ií7i',r 

_í)nat'a-hp3'que   ainda ha no Campo das 
Perdiüés  grande extensão de terrenos raoni- 
cipaes.                                '•:■  .'■ ■       ■■'.■'.. 

■■ ^^(^  

Por decreto do 22 do corren'e foi nomea- 
do Hofiorio .Gomos dos Santos Pinto para o 
posto do major comraandante da 8* se.cçSo 
de batalhãodaroservada guarda nacional 
das comarcas de Ptndamonhangabao.S. Luiz, 
nesta província.' 

EscrjBvem-nos o seguinte : 
« A^questao do encanamento das aguas 

pluviaes da rua do Braz será sempre, ao que 
parece, uma verdadeira teia de Penelope pa- 
ra.a no.ísa edilidade. E' incrível a quanti- 
dade de vezes que se tem alli mandado fazer 
concertos e desmariclial-os posteriormente 
por inconvenientes. 

« Ainda por occasi3o das ultimas chuvas 
tivemos a opportunidade de observares in- 

■ convenientes do serviços executados pela ca- 
mará sem o estudo e observação necessária 
do que se passa. Com   offeito,    na occasiSo 

- Do Balbina Joaqitiun Gomea, piofoaaora publica 
j Cubatao, om Saniu^ pedindo remoção para a ci- 

deira do bairro do S.  Caetano,  estação da linha do 

'''if KOVLO "lo Osório do Godoy C^" deapachoj 
—Roauoira o aupplicnnto  a th asou rar ia. 

-ijodp. Joaé de^lub-aibiiea.Couto Juaior (2- dea-, 
pacho)-líequoira o «„i.plicouto ao  e'"orno i.npo- 

".: Do Govt udoa Mari.n de V'^f^^'^Znir 
daspaoho)-Sim, nosítcrmoB do art. 73 do regula- 
monto doISdo Amil do 1869. , . 
5^.-Do bachaiol Joaò Machado Pinheiro Lima (2' 
do3pacho)-Em vistii d, informação preatada peia 
camar-., nada maia iu a providenciar quanto ao aup- 
plicante José Elíaa Kr.nieo f,..„,. 

De Francisca dns D .los Nóbrega, mofeaaora 
publica daviUa do Campo Larg.^ pedindo. <|um.e 
Siaa do Ucença-Ao dr. iospector gorai d^ mstroc- 
oao imhlica para informar. ,     j„ 
- De Victor Duohein, padind» pagamento, da 

quanta que daapendou. Com 80 Ciibrostoa para 05 
aniumos quo fornecau ao corpo de pormanontea- 
Ioformo o lononto-ooronol commandanto. 

■_ De Joaquim  do  Souía Hoves.  morador om S 
JoBÓ dos Camp a, podüido relovaçHo daa multas que 
lhe foram impoalaS polo cpiloctor ^"«Ef'"7,;P";^'^"^ 
deixado do matricular õ.ingonuoa.  filhoa do escra- 
vas suas-Ao ar   iaspector da theaouraria do Caien- 

'"rí>VoS;o Auguato do Oliveira o Juatina 
Oarolina Fi-ogOBO, profeaaorea publ.coo ^<>-Jfl f'":: 
Irioto doflta capital roolam^ndo contra a. craacSu do 
uma cadeira faia ambo. O»á'8BXOB na capeila do 
Bolem, froguaziá do Bro.-A^o' dr.mapeotor goral 
da ioatruccáo publica para informar. 
•-Do-Joaquim ^Anlo'Alo da Coãta ^Vaz. praça do 

corpo da pormauentos, podindo.baixa do aerviça por 
cònclueSo do tompo-Ao Lonento-coronol comman- 
danto do*oorpodo,pormaiientoa p:ir,i informar. 
- Do Fraaciaco Pint. de Jaaua Frapoo, proreosor 

publico do Itatibiii pedindo oxocuçüo da- loi n. uu 
do anuo,Çassíido,-Ao thoBOÚro,provincial^ F^r-I i?,-, 

-. ■Do José diSllva Piato, praça do corpo de.pov- 
raanóntes, podiíidu pira .continuar a ^aurvir uo. 
incarno corpo—Como requer. ,   , 
_ Do João Leal Pinto üorgea,os?.80Bundo sargen- 

to do Mvpo de iicritmiiontea-; p 'dindo iijyiato- da con^ 
IBB do fardamento quo deixou do.reoober-ldune   '.'. 
- Do EliBB do olivo^ra Macliadj-o Paulo Dalfiao 

da Fonseca i'P S" tahclliaas dopublico judicial a 
notas doata capital, podindo que suba ao goveioo 
imoeiiol o reimorimEntoom qua solicitara a uoaa- 
noxnçaodooffioio.duieíri.tr> geral do hypothocaa 
do2" laitorio—íodr"Juií de   direito  da  2" vara 
para informar. .*?,.   ,      ,        'f^, 
- Da Anna Gomoa da Jusus. pedindo relovaçao.da 

multa qua lho foi iaipo=ta palo'colioctor do S. José 
d03 Campos, por nlo tor foito no pia ao legal com- 
raunioECão d collocloria. do fallecimonto de seuoa- 
cravo-Ao inapeclur d.i tliesoururia do fazenda para 
informar. 

numero 
Buia 65^' O que còntiva'. maior 
Porto Alogre que tinia 8,001 ' . ■ , , „„ 

Em 30 do Setembro do-■1873,,;.qu3ndo ao fecliou 
a matricula, oxiatiu'ii 91,203. djnde ae infura quo 
devido is maaumiaafliia o Ci morto, diminuiu a |io- 
pulaçSo oseravtt na província 20,778 iodivid"oa no 
curto period., de oito annoa, o 4U0 correspondo 
uma quart 1 parto, approximádamonto.       ■ ,' , 

Foi nomí;ado.,Jó,ao;Bdni«no de Souza Maia 
paiM o cargo de iiispactòr da instrucçilo pu- 
blica de Mogy daa (3ruzes, em, substituição 
do dr. Narciso AlVea de Abreu Pitaluga, que- 
foi isxonenido, a.p^Ddido. 

A dividii da provinõin do Ri<i do Jaaoiro é nctuai- 
ineato de i:i,Í3>;7i3'0S; dividida da soguinto manei- 
ra ■ dÍvid-ifuadadj'8;l2S.00aí03O; ieli.is aooU.isa 
íavordodi''i!iW7,007:760S000.      . 

FOLHETM (B8) 

K-í^:-' 

o REC,jPOS BAIVQUEKRO^ 
■'1 ■' ■     i.    .:}   i   - ■'      .-.--...■ ;-v,;.,:íC- ...".;/..     -■ 

■ .■.■'■.: y . ■ . ,'OR .,;■■,-, 

":' ' EDOARDO'       '■'■- Vy ■'::'■ 

.■>■■'■ ;■'.■■.'■■-'".   yContinvaçao) 

.■-'■   D  Loipoldo DSO fazia idãaoxacta da  paixão que 
FTendiaofiihoyActodilavaqua a declaração da Pan- 
ina Doria baatants para o desengacar, para o fazor 

: if.abandanar um projecto abaolntamente [ihantaatico, 
a no qual Qm homem de bem, como elle,.nSD dsve- 

.   ria pensar nem um inatanle liqaor. Sappunha que 
Edmimdo, informado da  venalidade daqualla  mu- 
lher, da sua' vulgaridade, ae sentiria  de tal modo 

'   desgostado delia, qao aa curaria iotoíramento. 
.Todas aa  ooilps, depois do jantar, retirava-ae a 

màrquezB Sara com a filha, que crescia a olhoa  vis- 
' .'taB,o que do dia para dia BO larnavamais bolla, maia 

i.,     altiva, maia orgulhosa, mais coacentrada, o ao mea- 
%-j  mo tempo mais preoccupada de aoltar o vdo pelo ig- 

■ noto muado. Ficavam o pae o filho aoainhoa, a fu- 
■ mar, a coãVersar e a tomar licorea Era om habito 
.ijne tinhim trazido da  America, e que nfio sabiam 

'iiem queriam eliminar, .j......  . 
--.-Nodiainimediato ao  do  coUojnio entro o mar- 

: qnez Leopoldo e o CJvalheiro Boninlendi, Edmundo, 
lambam bastante preocanpado, achava-ae no sen lo- 
gar, ruminando projectos de matrimonio e de faga, 
nfio «o atrevendo liqaer a argoer os olhos para  BBU 

10,-       '■-..'■ -■     , 
Etta, ignorando o vard.deiro estado, om   qne  aa 

■   TfíESOURjíRIÀ.DE 1'AZÜNDA 
ÚEQUÊRIMÉNTOS DESPACHADOS 

2fa' de- Abril . 
bed. Constança.Engracia da  Silva Porli- 

llio,  por seu procurador.»  sou íilliò  JoSo 
Francisco da Silva  Portillio.—Como  pede, 
ínformando-se de acoõrdo com - o sr. thesou- 

reirò. . 
—De Jorge do Amaral.—Archtve-se, visto 

nao tei' comparecido. '   ., 
—Do padre José Còrd ill o.—Apresente no- 

va provi.-ilo para poder ser atlendtdo. 
—Do bacillirdl Casstaíip,:;;íCandidp Tavares 

Bustos.—Nos termos do "pedido e da inforriía- 
çSo, expeçu-seaViiçcessaria ordem ácoUoc- 

tori'-., .■:-'^■'■-   -   ■ ■ .  „ 
—De Constantino Martins, doa Santos ber- 

ra -^/Nito tendo^tíbncluido o.concurso, archi- 

va-se.,      .-.■■^. ■■   ■,■'.,!, ,    .  ■    ■.        ,..,,. 

'■':'^Ft)L exonerado; áii9dido,'.Jòao Jòse-B^rbo- 
saV~do-cargO aè;dclegadó ..da:pòlid sa 

Mez do Mai>iá 
.:i 

No egreja do Braz, ás 5 iioras, da tardo, 
a começar do dia 1° de Maio. proximo, futu- 
ro devem  realizar-se  as fostia-do mez  de 

iíaria. ,     -,     , 
Consta-nos quo nos domingos haverá pré- 

dicas feitos pelos mais dístinctos oradoros 
sagrados da capital. 

A reforma íliinncoira   Italiana 
■/ 

SSo dignas do leiliira as si-guintea obaervjç3os do 
uma acreditada rovlala aobio a reforma financeira 
da Itslia ; . 

«Na Itaüa o Bonado oppOe-se ao escrutínio do 
lista o por iaao o governo talvoz ao veja obrigado a 
fazer brevomcnte uma nomojçao  du  novoi aonado- 
rea. • 

A camará dos doputadua nomeou ha pnuci uma 
commisiao que tem por fim estudar a aboliçSo doa 
Iribunaea do commoreio.  Eata-reforma, porem, en 

O octbf Siri'Euigonlo'ilo MagaUiaès 
, Faz lioje oVseu"büiiefiüÍoV '-'^ tliealroSao 
José. o intellige'iite actor sr; Eugénio de 

ÍMa-galhaes:   ■,   ■-■; *'. 
"À actual temporada da companhia dramá- 
tica da actriít Ismenia há capital, tem propor- 
cionado uquelle actor,constantes triumphos 
nos diversos' pápèis quo tem_ dosemponhado 
com notavei comprolionsilio artística. 

O sr. Eugénio do Magalhães é muito moço 
e, a continuar a estudar e trabatliar como 
até agora, chegará por certo a'conquistar as 
glorias o applauses, devidos a um actor ■*" 

primeira ordem.      ■ .    j- 
O publico que' iaiito apreciou o applaudiu 

o sr. Eugénio do Magalliilc?, no papel de 
D. JoSo Tenório, nao faltará hoje a noite a 
sala do S. Jòsô, para tornar de novo -a ma- 
nilostar as suas sympatliias aquelle distincto 
actor, om a noito de sen bencfioioi      ■  ■  ■ ' 

.  TEI-.ECÍR.AMMA8 
Berlim, Se4E de Abril. 
Depois de renhda discussão, o conseluo 

federal da AlllemanliJi approvou a lei que 
dá no governo o monopólio da venda do ta- 
baco. ',■■   : ',.      .    ,.-i 

HiODdreiHi %4 de Abril. 
O governo teve denuncia de que tentariam 

fazer voares quartéis militaresdc Woohoich. 
Immediatameiito tomaram-se todas as pre- 
cauções, e é de crer que o criminoso .intento 
nito se realizará.. \ . 

IDo Jornal do Oommereio). 

o TWAUPBtAC«<> í*** «ESOXJÍlÕ> 
Os jornaos de Liaboaji.trazem nlgunspormaoo- 

roa sobre eato naufrágio.    ; ■■■,■■:;■.■.:.-, ;, 
Uir. o Con-C'i ilà Noiia:! ■    .■■.,:'..■ ■■■■_;; 
.lA noito catava olara, o tempo bonançoao o O mar 

eorono. O Doura seguia n sua dorrotanaa melhores 
condici5os,, qiiando, na altura do CaboFinistorra, 
avistDuoutro vapor.     "■ ■'   ■ ..  ' "  ■ 

Ao aviatarom-so oa doua .voporos, corriam ruroos 
quaai oppostoa. Manda o róguUmoato marítimo que. 
om taoa oircumatanoiaa, cada um dos barcos se doavia 
para bombordo, isto ó, que codam o paeso por esti- 
bordo, de forma que, ao approximar-se o paaaar ura 
pelo outro, cadii um doUei; mostro o pliarol encar- 
nado. ,   >.■ ,,-   .'..,' '■■*■ ■' "    , ■ 

O Dowo manobrou liem, de a viando-a o. para bom-;' 
bordo, o que 6 irrocusavoUõente dõmonatradj; por 
tor recebido ó choque por eStibptdo- So., o .l'.'"'""ác 
Bat tiveaso ígualmonlo rnanobrádq.bem, oi-ft liiipoi- 
aiyol o embato.- Logoque o^riifàc foz manobra er- 
rada, desvÍBíido-ao ..para eatibordp.é tornando, po:: 
oaaa erro, inevitável'o. atialfoainonlo, porqiiiiiria 
aoraÔroiVroourando'o Doui\o.i maneira quoolíe io 
feaso dóaviándo, dui por'úrno>rí»,yiaual e'uma fa- 
cilidade ^indoBCiilpavoii.áognio.e áou-.rumo, oalcu- 
.lando te'r,0'apuço para paaãár./Ern-todo o.cáao, pare-^ 
CO fora do duvidpquo,.,ou po%rro .culp6_ao, mas in- 
ifeliimoiíte''rouito'[-trivíiíl; facilidadej^i.responaabiíi- 
dade'- da! graodo; catafltiopho^cibé^^aõçyapor hospj-r. 
unohi..:,ít.:.«;„..í;I.I.' -■ . T-ííV-.-í^^Jí.-.^IíJIÍHI^SíKí''' '> Oohoque:deü-B0 ás■10,hol•aa.o40,mlalrtúB.da^no^- 
ie■ de I .para 2 do'corronte.Apraa ãoTrürflo apa- 
nhou o boura polo coslade de òatibordo, um pouoo 
i ré de moianio, faiondo-lhn um rombo no quartel, 
da raachiiio, abaixo da linha do iluctuaçüo. 

O Õoiíro tinhaqualro .cotnparlimontoaealanquea, 
dona á prãa e doua ú pop.i. Se 6 romljo nao.foase no 
compjrtimonto da machina, o navio aaaa!varia, 
porque; por maior quo foaae'a voia'de'agua, oa ou- 
tros compartimonton tíontinliain a quantidade de ar 
nocoasariopara o fazer fluotuar, e até navegar. 

lavadldo, porém, o oompaptimoQlo da maohina, 
era inevitável o naufrágio. O Douro ainda'íluotuou 
30 011 35 minutos, dovido a aar o rombo relativamen- 
te pequeno, poi'que, ae maioraa dimonsSas tivesse, o 
navio calaria iaalantanea, ou guasi iaatantanea- 
moato, o entSo o numerado victimas aeria muito 
maior. 

O Dauro tinha novo eacnIaras,, soado seis grandoa 
salva-villaa, com as competentes camarás de ar, o 
troa botoB de serviça. No abalroBmentii,.porém, per- 
deu doua doa.melliores salvarvidaB : um quo foi dea- 
truide polo choque', e outro que foi tirado dòa tur- 
cos pela príia du'vapor abolroauto o arremoaaado ao 
mar, onde'partjdo, aoisobrouimmodiatamonlo. 

Logo quo houve oclioque, oa paaaagoiroa corre-, 
ram ao convóü. Já ãlli.se achava a ofHcialidade toda 
a organisar o eyatenis do aalvaçSo. Arroiarãm-ae 
dous OBcaiarés de bombordo o o cummandante orde- 
nou quo embarcaãaom primeiro as senhoras. 

Um raiirinheiro quie avançar para tomar logar no 
oacalor, maa o.commandanle, cora . uin aoooo, ea- 
tondeu-i> no'meio do, cónvéi. Com'tal energia a 
aangua frio Jonaoguiu o' dedicado e valento com- 
mandanto' líomp, aeoundado poloa aeua bravos ofli- 
ciaOB, conaervar a moipp.erdem a bordo, evitando 
que liouvaaao um pânico de. que podia reauUar a 
morte dè todos. ;'        . 

Para illúdír oa passagairoa, os primeiro o Bogun- 
do ongenheiroa luachiniatàa conserva rara-so na ca- 
sa da maohina o do lil gritavam parao cominaudanto 
que o r.irabo óalava quasi tapado, que o navio esta- 
va aálvo, e tudo o niais^quo ae lembravam, de fdima 
quo os passageiros oalavara todos coovencídos de 
que desembarcavam unicamente por precaução, o 
que. nio havia peri.t^o df mciménto. E foi talvez de- 
vido a eaae meio .empregadi para tranquilisar os 
animeSi'Que oa o fíic ia os'morre ram todos !' 

Appareeou no lugar, do ain:atr>i o vapor inglos 
Hídaíi/a,. que recolheu todos oa náufragos doa doua', 
vaporei. Os ao to,, e a ca lo roe do flitii'o parajlá forii'in'i 
a ganto quoelióá.lo.varam aubio.para bordo, o niii'-' 
guom'Bo lombreu do'm.andaruma'om^rijaclo a bor- 
do do'Daui'd,'porque todos.súppunhaTn-queeHo liSb 
j;ori;iao,meniká'Í8Çõ;,d_o.ii',j,;pjàuò,,,-. .,.„. ■ -";■.''. 

'■lUògo' qus.wiVdv.o: o choque,'largou um-e.aualorda 
bóniu do  Ti'iiruci  cheio  de tripolantoa.e'foi'pDra 

oito oontoa'om letrae. O dinheiro pordeu-o todo,'a 
apenBB salvara o valor daa letras, AquoUa fortuna , 
ropreaontava o fruolo do muitos annoa do traballiüí 
do rnar,'porque o sr. Silva, homem jd  de  baslanl? 
bdndo, foi, por longoa annoa capitUo dCnavIos mor-   ' 
cjntosom Portugal e no Brami.  ■■   /,•■,.'„„■„'-](. 

O'oarrogamentodo'.vapor.-Dowooonatnva'dedO.OOU.v 
llbraa'.atoi'linBB.'quo  foram carrogjidas   em   Liab'oa 
pelii.r/iB Nii\oLonüon&c Brasiisan.-Banh Limitctl,   . 
o'16,'203'voiumosquaTPCobSra.'no'Rraail, tjntfo 13 
3uáoa ee contavam í5|600 saocas do café o 513:fatdos 

e'^plaa'aav'a.■■;>'.,'■"-■■'■".;■"'■>'-■'■■;■■■''■ ■■■'',  ■■fV"  ,  '.'    ■ 
Tinha-2|843toaniiladiis   Era-, dividido omo com-.- . 

partimentuB eatanquoB, do ràodo.que podiaJfãWr'"'';^ 
agua', ou mesmo',';aer .abolroad.i.ípola p&pa oú-píllã .' 
prúa, aera perigo'de BOasobrar, porque ti cava is oi ado 
o compartimontó da machina.'.L'omu, porém, o abai-   . 
roímento ae dirti om ohoii), do nada lho valeram aa; 
boascondiçOea dallia oonatrucçSo.u ,^, . ^.., ,"..,,'.,..",.,.' 

■. ■ O flia'rio iia.JVod'c'i'iis.acorbscerita'o soguidle, quo:'-. 
lhe foi referi'do por úmidos pasaageiróa   do  Dtiiii-u, 
quo regress u"paralJiaUoa:.''í'.-.'i ■ '.-"■-,>.■,,' 

. iiO Douro foi'a pique logo depois;dl noaao'eaCalor 
largar do bordo. O rombo foi no costado, á ré, onflo^ 
ora visivol  do convéz  do i Douro'. O Dóiíró foi gfÜ-";- 
duniraonto enchendo-ae. dò agua, atú. que por. Ilm ' 
deaapparoccii ropentinameato. Q.iando o noaao eacà- 
lor .largou do bordo,irillo-vi o capitão Kemp,, hem' 
oat'ro tqúálquor ..oflioial, no convôz  Supponho que 
eatavam om ibaiio.com alguu's.tripolantos, procu-.. 
landii' vedar a agua .quanto  pòaaivel, afim da 'da.v^ 
fomp'o a qui> ae salvnaaem  t idasjmnia paaaoas, e ea- 
,ta  suppoaiçno; pari'ce xonllrmar.-Be,'porquo.heuye   , 
núem   òuviaao o maehidista gritar-^da caaadu.ina'. 
cliiiiii:' Dd-HÍepàrd cáihnis tlaushomens,;.'p'aréçc-^j'ii 
pofso,salü'árà uapóc.j.Sioasí. era a cinvicçilo aiii-1; 

■coin daquello óffieiaj, ou aó áquolló pedido foi feito'' 
iuniciínonte para  dar."animó. o  tranquilUdado'aoa  ; 
paSsagoiroa e',lripolant''af''ó oqua jámaia^íe podorú ■. 
avo;"igUBr. O.qiie é inoegayrl é que .nSo'^'houve ó: . 
maia   pequeno   pânico o,q'ueB.ompro reinou a bordíV 

..db.Dú"ar(?.#;&jlQr.ii»í4'''°iT' ■3'i-v.pl. ■^.«..■. i';,^.- iyr.'.f.^^ 
";''PerocBrà'ro'''Ds;paaiaeeÍ;'OB Manoel do'PohleB'.Ca-i. 
niara,'que embarcara '.em   Lisboa, o'Charloe  Sahu- ' 
wind'0 uma criada ingleiaambíiroàdoa.no  Rio ■:ile  . 
Janeiro; o commandanle.E. Komp, os-ofilc^áes A. 
M. TouguovC   J  Baloman,.Francis Luce e P. .O.j;. 
Atherbuy, e córnniisBirio, oprimeiro o aagundo ma- ■' 
chiniata. 'f otal^ onze victimas, ou doze, poia que um . 
telogramma d) Pórtu. aos agentes da companhia .d i   ; 
Mala Real, ,ená Lisboa, eleva a quatro o numero do 
passiigoiros mortos.   .., 

Da ofHcialidade dõ paquete Daiiro aponne seaal-.' 
varam o 3'maohiniata'e'o modioo.. ■      '■ 

Àoube-ae hoDlem.que  doiía  paaaagoiroa  Que  vi- 
nham noDc.ui-o para Liabaa, nSoquerendo sujeitar- 
ia i quarentona seguiram  no , mesmo  vapor' para . 
Inglaterra   SSo alies o ar. barffo  de Ibiapaba, che- 
fe dacaaá'Joaquim da. Gunlia  Freire  dcirniiloB, do. 
Coari, Vò sr'. Frederico Haaaelmano;"'!''.,.,' ,.  .-.';. 

ASfíria,i,oTrÍine!ri> lie Janeiro que,  na. occasláo,. 
de abalroamento, o commandanto do Doura  eatava 
00 seu camaroto;soffrcndo de uma nevralgia;* 

^t 

■;là. 

cheque do Banco Nacieaali lho' havia levado loge do 
manhã, juntamente com a declaração de Felippe do 
Roflsi. '"' 

—Entio, Edmundo, diaBO^omarauen aofilh", qua- 
si rindo; quando é. o caaãmeáío^ do marquez de 
Brancaleona, filho, com aquoUa r.apariga.perdidaí-.'. 

- Maia proximo do'que ¥.. exc. julga, reapondou 
o raancobo com violência, ainda que nSo aeja aanSo 
para obstar a.quem queRiqne lèja que chame'rapa- 
riga perdida a umajoven quo bade'ser, minha mu- 
lher...' ■ .    ■:■.■:■:■- ■: 

.—NSo o será,da certo, nSo ...       -_. 
' —^Ninguém poderá impedir quo o seja, nem ihet- 

nio inoD'pae; 
—De que en o nSo poderei impedir, estou conven- 

cido mas... deide qua seja ellaquem te nSo queira- 
; —Mentira, mentira 1 exclamou ^Edmundo cora. to- 

da a rivacidade doi vinte annos. A Paulina ama- 
mõ : eatá impaciento'por ver chegar o momento da 
fagir comido para o.fim do mundo. 

—EitSs certo d'isso !' 
.—Como estou certo da que v, ese..é meu pae. 
—N'esso caao !é esta carta 
E dizendo eitaj palavras apresentou .10 filho a 

declaração oacripla pela Paolina o asaignada com o 
aeu nome e cognome. 

Edmundo lea-a pi;imeíra o sogundi voz, depois, 
lornando-ae de repente livido que gem um defun- 
to, cain-da cadeira, o ficou exânime, aalendldo no 
chSo. 

Ante uma tal scena, foi deveras indeseríptivel e 
eapauto do velho. Tocon. nraa campainha, mapdoo 
chamara marqaeza, e approxÍmon-ie do mancebo 
para diligenciar cbamal o a aí Baldada»'tentati- 
vas !■ ■ -■..■' 

Edmundo permanecia estendido.no pavimaiito, 
immoTol, com oi olhos fechados, as f«ee« cadaveri- 

.pao 
Levaram-n'o para o leu  qcarto,  deltaram-o  em 

flcbava' o animo iIo flihoi jnteoD podor tratar do caao  cima da cama, o foram a toda  pressa chamar o prí- 
lioeTraroonte; e tirsr.ímmedialo  proveito da  cartai moiro medico que encoattasaem. Mai  nem oa «oc- ; li ge:ra monte; e tirsr.ím media lo  proveito 

'da  Pauliaa, quU o Be mntendi, pontual 
chTonõmetro, a impaciente por ter am leu 

a.'- 
vida nfio abandonara ainda 'aquello corpo, pouca a 
horaaantescbfliode.vigor ò.energia.      .        ,   V 

Sii depois da meia noite a que readquiriu o eenti- 
menlo ; raas Santo Doua 1 0111 que eãtado t'Porecia 
demento : tioha.poi-dido'aotilmenl'o. o- uso da fall.n, 
e olhãvaein torno,Jo'sLoocd olhos-.amortecidos,-vi^ 
treoaosórDèlhantòi aoi'aoa'.meht'ijcaptds. De quan- 
do em quando faziaura .ígasio como aa o opprimieae 
uma dar aguda ; o de Ibdaslaa veiea que o rapotia, 
ouvia-ae ura suapiro. "ao medico,.immovel e atlento 
á cabe'ceit» do anformo'.'..■■{'" , "*     .'      ■ .. . 

O marquei Leopoldo parecia ter envelhecido mais 
dez annõs, tanto o aRligira o.pensamento de lar ei- 
do talvai elle próprio o cauiador. nada menoa quo 
da morte do aau union filhú varaq-, i marquoia Sa- 
ra, prostrada polainquietáçflo.-estava; meio.morta. 

Na manha «eguinto parecia .Edmundo, nfloque 
estivesse melhor, mas qrio-'corria. menor, pengo ; 
comtudoo módico nagou-se a'dizer .uma anica pa- 
la»ra que socegaíae os pães do enfermo,' e qua ex- 
eluisae a paasibil^dade do uma.oataatrophe. O facto 
era quo Edmuudo aonlira b golpe de. um modo pro- 
porcionado á suagigantoailluatto, eao Bonho infan- 
til do sou coraçSe, de rauítoa annoí Nflo tanto o 
aterrara a-dilr do perder a mulher qua amava,guan- 
te o desengano crual o brutal aobro a indqle d'ella. 
Convoncera-se realmente de que a Paulina oía 
ama nobre c inleressanta craatura. Paasira da 
idéade fazer d'alla ema amante .ade loroarsaa 
esposa'desde qne ella lhe recusara todo* oa presen- 
tei, todas a» offertas, todas as riquezas. Esaltara- 
aa com o pensamento da rodampçBo d'aqoalla mu- 
lher. Avenluroio, phantaillcoi-pródigo decoração 
e de dinheiro alTecto ■ arroilnr corna opinilopobli- 
ca, edificira nm caslello. complalo.de' sonhos, 0 
eompraiia-ie na conlempUçIo d'ella^ ; ;..-. 

 =        ■ Demodoqoe.qnandooiolhomarqtói.Lflopoldo, 
ca« oa lábio» sem cdr, a coroo «o lha nffo corresse ji com nm sornao cynico, qtfb lhe fez IÇr a declaração 
nem umagotla da sangue.- *''   premeditadamente villa, sentiu  o  pobre  moço  no 

da  Pauliaa, quU o Bemntendi, pontual  como um leocroi da arte conseguiram chamai -o í vi-.a. Ape-  cerebrri. 
poder o j nas nma lenuiiiima pulaaçBo dava indlcij de qne ai 

intimo como que um dolorpto deapedaçar do todas 
fibras.Sentin estalar o colação, o çarocou-lho que 
uma lii'ao defrT" >^- -Tpl-ifi»!»   violontamanlo   '^ 

íiúa.) 

.!( ■■:•■■ 

'.■.■'■:■' 

bordo do Uidalgo. Deata yápor o que foiam lóanda- 
daa oinbarcaçSes para salvar alguma gento mais que 
id ficou abandonada... '."/i'tii ;' '■ ■' '-'vij 

Quando os náufragos ao oontavàra^i.a bordo do Si- 
tlítlga^ viram do reponte o Doiiro aubmergir-se. 

O Èidalgo correu' para o lugar, mas ji encontrou 
no ponto onde o Uouro. sè tinha afundado, o mar 
tranquillo o espelhado,'como immenaa lapidi*, co- 
brindo o vasto o glorioso tumulo daqiielleB marty- 
res do devor 1 O .fftcíiJ^a consarvou-aenas aguas 
do sinistro alô ao am:inheeor. Nada, perém, appare- 
eou. Depois de ser. dia; 6. ifidaiffo dirigiu-se para 
Corunha, onde doisou OB náufragos doa deus va- 
poroa.»      ,-' 

Da noticia do Primeii'O do Janeiro eitractamos o' 
^eguinto :    ■ .  ■ "■       ■.■■-- 

«Segundo aainformaçpes que deram os náufra- 
gos aqui chegadoB, o vapor ingiei Douro navegava 
sem novidade na noite do sabbado para domingo, 
quando avistou um. vapor por bombordo, sem que 
foBsejá possivelevitaro choqua. 
■ O vapor, que era o Yr\trac~Bat, de nacionalidade 
heapanbola e deS,000 tonneladas, avançou para o 
Douro, abalroando-n por estibordo, á meia Daoj ál 
hora o 40 miautoi da manha, o oauaando-lha tSo 
grande rombo, que, apezar du canatrucçao magnifi- 
ca.o da circumatancia do aer'o vapor dividido em 
compartimentos, ao conheceu desde logo a impoasi-: 
bilidade de o aalvar. 

Ã ofllcialidaJo do vapor Dauro tomou immediata- 
mente oa aeua logarea, e o capitão, o sr. Kemp, 
mandou arrear as laocbaa o começou o embarque 
doa paiaa^ciroB, qiTi^, dospartadoa pelo choque, se 
deram proaaa om apparecer na tolda. ' 

Reinava a bordo toda a ordem. Apazar de tio torr 
rivei lanço, todos a a' mostravam rasignadna, a as 
ordens do commandante eram axecutadaa com a ma- 
xima proato'u. As sonhoraa qne iam a bordo, e que 
eram em numero da dez, nSo réceiarom o embarque 
nos botaa, e sã a croada de mias Walker équoso 
recusou a embarcar, proferindo Soar a bordo do va- 
por. 

O luar illuminava aquella horrorosa Bcena, o os 
passageiros tiveram occasiao de ver o vapor hespá- 
nbol suitmorgir-se, meia hora depois do choque. O 
/)aura ainda se oiinservou mais dou rainuloa fura 
d'agua, afundando-ao depois Bubilamenle, com 15 
pesaoaa, que eram o commandante, qtCitro officiaos, 
o immedialo. doua eógenbeiroa, trea trípolantes o, 
Su.itro passageiros, estes saò: o sr. Géor^e Pain 
ell, que tinba:emb:ircadO' no Rio de Janeira com' 

sua espaia,iaj|úal foi.salva ; a criada ingleza; de 
iniss'Walkei^é.^nome Shand: umJudou,,de idade 
avançada, e outro passageiro lambam embarcado.no 
Bráiii:- 

Oa.náufragos conservaram-ae. par algum ,tempo 
nos botes, que ao'diitaociaram juns dei ontros ; 
imagine-io o regozijo, deisã pobro'gante, q^üando, 
pouco dèpbiv.vio appreximar-se do local do sinistro 
o'vjiporingte'i'A'iitJijo.'. Lego qneeste os avistou, 
dimmuiji a velocidade da marcha ê.fei lodos os es- 
forços para reoabarda nfijmpto O» sobroviventoí do 
lao horrorosa catastrophe; 

Us pasiãgeiroa do Douro sd a bordo dó ffiiiolyoé 
Íue puderam conhecer o numero das pesBoas que 
iltavam do paquete, a foi com a maia pungealo 

dèr que notaram a falta dos bravos officiaei, que, 
cem lanta abuegaçito, ae tinham, sacrificado para 
^hes salvar a vida. O medico do vapor o o piloto 
porluguez estavam salvos, sendo os únicos qne ha- 
viam escapado do importante peasoal superior que 
tinha o paquete. O,.timoneiro e o vigia de bordo 
lambem eatavam salvos. 

Do vapor hospanhoL foram recebldos.no .ffitla^/o 
30 náufragos, entre oiquaos se contavam o piloto e 
o commandanto; n qual declarou 'fattarem-lha 30 
homens, que tinham' sído submerso* com o vapor 

A bordo do Sidal.jo, foram moito bem tratado» 
todos os naofragos, que apenas tinham .conseguido 
silvar-ae com a roupa que traziam vestida. Domia- 
go, p>'lasll horas da minhl, entrou o Siddlgoaa 
porto da Corunha',' unde dastmtMrcoa o»; naufrago»:: 
Os do vapor J3ouro foram logo soceortldoa pelo 
agente da corapinhía, e os do vapor hespenhol pelas 
autoridade». O soverno hèspinhol, IIS depressa 
teve noticia do alniitro, ordenou ao governador da 
Curuaha quo prfstasse aos nanfraçea todos o» soc- 
carp>s (100 se lhes tiirnassem precisos. 

Um doa passageiros que tinham embarcado em 
Lisboa, o ai-. Manoel Jesus da Silvj, levava comsígo 
toda a sua forinna: cerca de 33;000t em dinheiro ■ 

'-^M^SM-:.--■'■: 

;.,. JURY; ■.;;■,,; ■_..;\;^í;^;,. 
Hoiitem compareceram, á.sessiío 43. jurado*; 

Obteve dispensa do resto lia.sessSo ó si',,Joa-'.. 
quirá Rodriguesde.Miranda. ,  ,;.', . 

Ficou aliviadO'. da multa, imposta . ito. dia. 
25 o sr.-capitão José Marques Cáiittnlio. '.:::... 

Incorreram na miiítade 20$ oada',.um. àoá ' 
8.rs. ;■      .'■'■■' :.' ■:'•' ■..■■,■-,■-'.',,■;■■ 

Capitão A. Albert!) da Silva."r.ido. ,•;■,■■- ....;■ , 
Di% Eléuterio da Silve. Prado . iji; ..'■,■.:■ 
João Fernandes Tenori".      ..,    ■   '., , ;.   'V'."■ 
Luras,Siqueira Franco Nelto.: ■ ■.■'',.    '.'ii.:-..;;-.: 
Manoel Joié de Araújo Custa       .    'r ■■[:-,., ;'"v . 
Malacliias Rogeri'ide>-^alles:(}uerra..   .',■.'.;;,;, 
Dr..Vicenla de Souza Queiroz.; .,'       ;,;:,■. :";.■■■.. 

Foi Hubraottido, o:julgamento,.o.p.'oce.sso. 
instaurado pur JóSo  Jlatiiias-Baptista.qne..' 
deu queixa, contra Antonio. Marta ■ Soãrca, :;0., 
>edro Francisco. Xavier, osteiprcso;.por hár 
verem a!nbo.s. em.a noite.de 13  de, Junho ido .. 

,anno passado,. ne,.inarcò de.Meiaj.Leg.itá-.es- 
pancado paulor, por', motivos' dej!)gü,"da.b;ó-. 
la, pelo'j.queiforam.os.-i'aoJ;.pronunciados,, nj) '■ 
artigo 2Óõ_do Cüdigo criminal.■■ '\--\'' 

.Oã debates foram, .susfciitados ..pelos. ..'advofi. 
gado:4' drB.:'ío''àé't'eriia'íid05;0fieIlio'e.'^qui!inò'. 
Loi'tc'do;Ainarai, aquèlle .como acou.wdOr.i'.e-,' 
este.c-imd defensor.:.    . .■..-;' ;; 
:.,.'O.'.accusiido' foi abHolv.idp por.uiianiiüidude 
devotos,', tendo o autor appullado.' a .ideçisãoi. 
do jury para a rclaçSo du districto,.; 

O julgamento terminou as'^'X: b ínieia 
noite.. 

ida. 

■%\ 

, .,!■■■ 

■,■■.■■-....PAÜliAMENTO--.   .!■■■ .■■-■'■ . 

' Senado" '..''": 'V-Vt 'li''"' 
''.,  -    -'■■ '.. 25 de April   ■.■!.■,■,■>■■ if  -.:■.■■ .:.. 

O sr. Vieira da Silvo.—Eíitra "detida- 
mente no exame da organiia^So ministerial,. mos- 
trando como o nobre presidente do.'co,aãethoinao 
podia abrir a ai nieamo aa portas do,' SenadOi^.inler^ 
vindo noa actos do poder moderadori, Oi'oraddr'niiu 
encontra exemplo semelhante na Inglaterra'. Ahi^a 
rainha nunca leve a necessidade de uroar paraa paiiit '■ 
quo se organizasse um gabinete. . -  ,t ^:-;. . 

O tjracil precisa sabor ao  o.: nobre ;presidente de 
conselho quer continuar o adtlgi) regimait' OüIVÍT , 
ver sob u rogimoa da liberdade': s. :exc.'torn'a es- 
colher ou pelo systéma decurrupgilo enpelti sysle- 
ma parlamenlar.   • ',   ■ 

Refere-se aiada o orador ás, li gas politicas, e acha - 
que ellaa são ainda mais fataea do que os partidos 
olHciaes, e para exemplo cita o occorrÍda,em aua 
província com o chefe da dlasídencia conservadora, ' 
o qual, alliaado-aa com os liberaes de todas as pro- 
cedenciaa, fen-so eleger deputado'cotii' a maioria de 
votos liberaes.       . . ■   .    \. 

O orador concluo moatraado ainda como o nobrb' 
presidente do conselho cumpre realizar aa reformas 
indispensáveis para governar o paiz, como .alie me- 
rece sei* governado. Sem ella ós ministros,.os par- . 
tidoe o oa chefes bSo de succeder-se rapidamente 
no poder, uns npds outroa,. como os quidroa de um 
diorama, a aflnal irSo preclpitar-sa todos na valia . 
commum. . . '      '■ 

O SI*. Correia pergunta si o sr. presidente 
do conselho tem confiansa na permanência do apoio 
da maioria da camará doa ara deputados ? .1 . . 

Esta pergunta é motivada peta ultima eIoÍgSo;du, 
presidente da camará, oleijSo qne á excliisivamèàte 
politica,.o na qual o presidente apenaa teve a maio- 
ria precisa psraoccupar o lugar. ;     . 

Feita esta consideração, pasaa e orador a,/tratar ; 
dos nogocioa ,da .repartirão dò cargo do aob^e mi-. ' 
nistro da'giíerra, e ,pergnnta',qãal o!mòtÍv'o''porqiie' 
se nSó tem-praeoèhido u-numerode praças, fixado '. 
pela lei, numero ji por si tSo diminuto, qne nlo , 
garante a segurança do paii. ■ ,-.,. ."_. '   ],- 
^ . Depois de diversas .coasidera(3es, termina pedindo 
ao goveriíodiversa» iníormaçUeã 1 ' ■   .- ■"- ■."■■''■ ■'■'-.' 

O'■!*. Xittfayõtte começa ■ eotahelecndp.^a - 
completa distincçio, .que.caracterisa a» sociedades . 
anonymas, que começaram a apparecer nos aeculos , 
XVI, XVII e XVIIIi e'ã»'quaes ae dev^nò gèoúlò' 
XIX a grande fori;a e opador que tee'm tido paráa 
realiaacSo de grandea commettimentoB,. 

Em seguida, oceuparsa detidamente do ponto, co'ii' 
troverso reUtivimente ás acçies baneflciaris», .e 
depois de fazer detidas considerações em resposta 
ao nebroi senadores por Minas e'pela Bihia,'qao''o 
precederam no debate, termina reservando-se, i 
vista da hora adiantada, para mais longo doseuvol- 
vimento quando outra voz lhe couber, a palavra, , .,, 

Pica a diecnasSo adiada pela hora;   '■'.< ■/■ '.'.'it.'-..;.-,;'..!-.- 

Camará dos   deputados:^;/:-' 
,   25'-de Ãí^ií/^;'y-^'T/-''f-^: 

o BI*.  Xaanãy (durante a:segunda, 
chamada) reclama  por serem considerados 
presentes muitos ssntiores deputados, que nSo 
su acham no recinto. «Isto é burlar aordem.; 
do sr.-presidente !» .    '   ■:..;:.       -...:- 

O «i>^ Carvalbo Rezende : pede.. 
para que &eja mencionada na acta a sua re- 
clamação de hoatemV Relativa ao faoto de 
haver sido encerrada a discuss3o da força 
naval depois da hora marcada no Diário 
Official como limito da 1* parte da ordem do 
dia.    "'.:....  "... ,*,       - -   . 

:-^' 
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O Bi*> IHontandont fundamoata ura 
inquQilinuntü sobro  osanearaontu ilu inuta- 
douro (lo Siatft Cruii,   ncgoòloa,"rüla,tivúj ii6 
^ado (i.i [iroyinòia do, Minas,'.e'soguraiica in;. 

. ..(lividuiil nil com arc LÍ diV.Bagag8in'.(udiá(l >), 
'     O Bji--. Mórtiiói- Fi-aiiolãoó : sus- 

tenta.quu nioha raòtlypf nèra^vantiigein, al- 
guinu^quó justifique';íí.lraelèlçfloj àòS' (lepu^ 

■ -tadoR tiSüoIliliiisparrraKÒreiri pártòj^dos con- 
Súllios ilii'uiinV/'Kdsai'ucliiiciloaca'iTo'tH, pelo. 
conirario,' gcaves iprejuizoa , paru ,0, sorviço; 

.:-.publíco,v-". ■ ■ 1      ''"■'.'.'■''" ■ ' ■ 
■''\  O orador:manda á moga un| projecto do' loi 

. cujo artigo único di^' aaatm :, « osdüputadõa 
escolhidos [nLhÍstrú.l'dQ Estado nSÓ.estilo:su-' 

-/joitòs''àTiJOlóiçílo,».; ".,  ■.:.!,■)■■,■:■   \      '-'■-■-: 
■ 0'.sr.'ttodblplio-'ÍQÍaittaB (minis- 

!-;,trò dò ÍTnpério)V:/^iti3ó:rãspoodêrá:às cònsidè-; 
.'iraqSiiS.põIitiças.GxppDdtdas.poiüa '.sOus 'ami- 
' gos da'maioria' eVpalosl'dignoV'membros.íia 

oppúsii;9o, porquanto o Bp; presidente do'cpn- 
solhojÃ. por Vezes externou Oiperisáraéntòido 

■'governo; ■;■■■='■'■■ ■■■■'■-■■ ■' ■■^■\' 
Entrárá.logo naMninuciosaa-alySQ.do or- 

■caiiiento.'        .. '■■   ■   ■.■.;■■ ';';','•■ 
■Oorádor applaúdo:ao3;.vpatr.iotLco8, escrú- 

pulos da.mlnoria:; acha; ppréni, ossous.'ter- 
I.W.resf.infnndadoa'y-'pcirquauto" O' irio,vim';hto 
í asoericiiUVdiíi-roçoita ó.,iim facto;' co'iistaiitBi" 

■■ governo 
;p,erfaita-. 

-òmendàfl:: 
n òr:;ám9Íito ünó-ô;lftnia-:;ci)Usá; ■ HágcãdáyUlu 

/ Éspyra^deinbnstrar nocòrpèKdá~;^i3cíi8sã^ 
1 qua. 03'-^çalou loa,'a pre sen ta d os' ■ pelo ' sr.;'Fer- 
rcirá.Vianaã;  cnrodèm de   alguns rotoquos,. 

■ o nlloftem a .importância - quo- ligou-llios-o' 
^soutãutor, -  ■■ •■ ,-■ 

Náo pôde acoitar a emenda n. 1, porquanto 
/b.sr; Duque de Saxe',aclia~sé cota licentja na 
Europa',' reconheço a' liacossidaío de/qüo a 
verba « Subsidio n -i"orré3ponda .a(| 'numero. 
total dos membros do parlamento. 

JusÜRca em. seguida ,o augmento'^dido 
para a secretaria du estado; pfiin do gover- 
no foi organiser' sòbré ra'elKurea baaos; o. 
aervigoda instruoçilopublica, 'reformando a' 
Inspectoria gorai.—O orador discorrclargá- 

; mento, sobro os serviços  o doapeza.daso- 
■ cretaria. 

Nao^acoita a emenda dá'minoria, relativa 
■ áò. culto público, lista é uiim vórba quo sem-. 
pro;doíia grandes saldos, ulém-doqúe o gò-: 

! veriío 'attondé':-á8 íequÍ8Íç5ô3 dos prelados,' 
sendo totalmente improcpdcntosaaauouaaçííes 
que lho. saq ■.dirigidas,;-de ser; icorrimò'ijii-■ 
migo.dív roíigiáii e dòs su'us'riiiniatros. ■ ■. 

No § relativo á Es-jola Polytechiiica, o 
orador oxplioaas raíOosqno o'lovarama 
renovar o Qontrautò do. dr.-Couty e acjira-. 
pap ha, os paragraphos relativos ao ensino, 
acoitando algumas das emendas dá opposiQilo 
o rogoitando outras,.entro aa.'quaos figurão 
augmonto.dasubyençiSq ao Lyceu.do .Artes o 
Offloios.    ■"■;■,-■.   .    „-..      ,:..:.-...     -, ,•    . 
, O orador contiiiúadorenJendo outraa:,ver- 
bas lio orçamentodestinadasaoLyceu do Ar- 
iose Offiiiios.pbsorvatorio Astronômico, etc. 
o boncIue'dedSranddquo, a tSo 'censurada 
refdrma do juramento,, desde ,a adraisailo.de 
acátholicos, náo passa de iima simples medida 
adrainiàtrativa.e nomide longo;pode offender 
suaceptibilidadéfreligiòsaa.; ;'. ; : [ 

-.'""A,discuss.áoé,adiada.pela.'hpra. ;,. , /^- 

"■'.■■:■■■. ■■-lJhia'reetlílcoc&**'.'. ■ ■ 
[■ "No fcsii'mo'>dd"■ultima' Tse^aao:■ d:r/-cam.ara 
nimiicipnl que sahio publicado nesta folha, 
diz-se que,' JosoPoBscti'jeclamara daquella 
eorpovaçííó iimarcerta 'quaiitía para paga- 

. mento das custas do processóiqúc respohdera 
poranta o jurye no qualfòra absolvido. 

Houve aqui um equivoco. O sr. Posaeti, 
segundo Eos:Cümmunicõu, tem a felicidade 
de nunca ter ■comparecido perante o tribunal 
do jury como réò : o proceaso, dé qúe se trata 
e do: cujas custas .pddia ellepagaraéato a câ- 
mara municipal ora um processo de embar- 
gos contra o ar. Posaeti de que decahira a ca- 
mai'H municipal.    ■ .- ]  ■  ■ . 

Chegou hontéin a .capital o.sr; dr.' Eugê- 
nio Adriano PoreiraMa Cunha o Mello, en- 
genheiro cUofa da E. F. do Porto  Alegra  a 
Uruguayana. 

8' 
OQimmaTAüLISTAKO-í!? Ao Abril de 188S 

Desde aoncorporaçD;ndiiPorapanhlaal.iao|'lado,^q'»o«afi'i Aihftvoios, £ aaía do impoíinval, 

o accrtlüniDua^      """ '    ■ ■ ■   ■     -   "^ 
estado om ,que cso nuliam as.obras da liiilia, h"," * °, 
cada.pussb tem atdo'akgtdUudo-.por bin novo ■Í^°-^aro\ 
obstáculo. '.E tantos' tflm aidoo'sJefnbii'riicos'o 
diíil cuidados' a combater, 'edótál natureza, 
,., ''-'dos' cidadãos'qiió, figuram -4'-testil''dp 
grando-oraprebendiraentò, os,''mais., corajosos 
esfriarianii, so'ao. pi'inciplo. ■ostivoasem prij- 
VÍ3lO..,,>-.   ■"-■■..■■ 
;■ .De todos 0;maio'r o por conseguinte 'ò mais 
gravo foio reaulta'nto.da.ditRculdade'db pas- 
sár.aa BccSesp'or eiiiittir.V,", ..■■,' ■ ■ 
! As'.obras prosegtiiam,',^' grit hécossario^ .di- 
nheiro-para'quo ollás nllq fossem interrom- 
pidas e para compra de matériaos'.. ■O, recurso 
dfr.qiiò.aa lançou mSo foi'o dé.iiraomprosti- 
.mo aob'a responsabilidade de novo acclpnis-. 
-tas, quo bora ao pode in'considerar,.« bonemej- 
ritos» da^companhia., ■: ■' ■ , , 

AB sommas;,porém,',esgotaram-3o,.o,'per- 
sistindo .03 < mestnós 'e'mba'rucbs ná emisailo.de 
atíçíJss, a directoria tinha de tomar umti ré- 
solüçS(),,attm de obter .novos recursos para 
lovar'tt's'obi'as da linha a seu termo..   ■     - 

' ,r Fpi-bque foz; ijodindò '■ a'^'asaombloa pro- 
vincial-um empréstimo, do qiial  so-pódcdi- 
zór—^depende, a sBlvaçaodacompaiihiE-. 
-Y O primeiro' alvitro loiiibrado, que \ erii rer, 
querer á aSserôbléa garaniia'dojuroa pára o 
capital dacorupanhia.nsó garantido,, si'imar 
Ihoraya ;Oonaider;ivolraon_to as |cpndiç3c3;'<ia' 
'tí"rapròí;a,:^náo,'di.àpHnaaM--'èmprego^^^ 
expédielitès''pár<i^u^ãpíUeí^Õfè'ri]'p'resti'-! 

■nip;pelj^mv;i|L^ílj;ft*:^^ garaii ta-,a' 
vi'dí-"daWmMjmaJé'VÓsí'!Valòrea'''^^ 
QÍ8tãs;'aálva.da"reBpoa9kbiVidade pa nove O.IÍT 

dossadorés-do .primitivo'■'empréstimo,-■■'setn' 
maior ónus'para os coErba publico». , ■ '-'■'.'•: 

Dóotrê 08 que mais tSra trabálhiido pára 
dotar Bragança bom o maior de seus actuaes 
melhoramentos dèstaca-se ò: vulto voiibríiiiT, 
do do actual presidente da'.'.companhia, sr 
coronel Francisco Etnillo da Sllvã, Leme, 
que, inspirado, ni» aanto amor do torrüo que 
,0 viu liascer; naò olha á trabalhos íem sa- 
cvíãciòs para traduzir em realidade, as aspl- 
raçOss de,seué conterrâneos. 

,-Vomol-o pm, luta- òoustante, agi,tar-se, 
desenvolver .uraaenopgia naò commum ein 
pessoas do sua-bdidc, emprehender viagens 
sobre viagens,.preterirsauainter sses, aban- 
donar seus com modos, elle, que iiasuiiayan-. 
^adaedadú pndiá-gózárem.páz c áom agita- 
çílas Ò largo frúcto do süa longa vida' da tra- 
balho e economia, vemól-o, repetimoa, dar 
examploa do dedicação, empenhar sua acti- 
vidade a'valimento para levar-avante o sou 
idaiil, queéVdé todos os patriotas bragan- 
tinòs,   • 

Verdade é quo tem encontrado auxiliarès 
dedicados B decididos, entre os qii>ies"púile 
ufanar-ae de contar oa membros da actual 
directoriae.diveríoa, outros accionistas.' Os 
nómca doa srs. coronel Vallo,  tonenterooi'o-, 
nel José Alvos,  Joaé' Gomes, Firrainò.Iido 
Lima, te no n te-coro no 1 Joüo Cândido, tenente 
Francisco Alves C. capitüto Joaquim .António 
da S., capitão Mandei J. Ferreira dii Silva e 
do ancião a quem mais directamente noa re^ 
ferimos, que tratando-se de empréstimo do 
banco uão/diividaruni a bom'^a companhia 
arriscar suas-fortunas e o futuro  de suas 
famllfasp.siodignos^do respeito e acatamento 
de todo3j03 bragantinos amantes- do progres- 
so de-siiii'torra'natal,' ,,'':"  .-.1 

■. Tembs'iOm  sfstal ao traçar estas liiihaá, 
prestar desinteressadamente oiflto e hoinejia- 
gcm, ao'mérito/c ao hiesmb tempocuniprir 
iim 'dever sagrado,,,tSò  espòhtaneo.quanto 
justo ó mercoidbi .rõcommendahdo' á venora- 
çSo publica cidadSits^qiio tanto se têm, .esfor- 
çado pèlb' engrandecimento  da Bragaiiça, ó 

■que^nao têm duvidado pflr ao serviço da Com- 
panhia Bragantiná seus esforços, capitães, 
credito a prestigio.          ^ 

Oa  pósteros hSo  de  lhes ..fazer a devida 
justiça. 

-r HõroulsB' nnta'potins & 
wa. raarohtt, jjor^iia aa doitcuiria'corii 'n forva ín.lo- 
iplla , do vapor, oii,BB vonooriR corn ^á^-colòridado 
vui-tiginoBi-do lolggropho''.^ ', ,''', ■;-■.--'.;-■.■•'■. ■-■   'f 

hoja, 6 a modiooridado iüíignilioíiiU dõominhá. 
foi,Bnirii quB o viipor^.Vflncau.orcápribhoiila 

ventanta, doslruiu a aioniiapotiaauUiorl lUt- i;ul- 
inkmc o lolographo eiiourlou m diilanalas alcan- 
'{?..?(''('/!;"'■'''* ?"> i"/!»"" rotativa,.. é-FAilon o a 
vloottioidadü, lupplanlBMm;»'gai carbônico 

TIohioioijáaloiiifHdó parn a "niioBa thaWpouti- 
^ÍM S"?"""."«"11'"1O» da  Satm,,Carola e-Jfa- 

tnqua tldBdB.dooulrcFB produotoi;d«-.»'arioi auto- 
í?i°„«,?,?i?".í «-moriicÍQ-B ao Brazil adaiiiria hãroioa 

íia, h f "■*'" ^'í' afn'se-n . humanidade. ■■. • 
« ™í,» f- "'■ P"'^"*- ^' Dffocías" i-tíoiimaticoB, 
Í?B» «ff . ='"!"■'>". "9-:P"My"«. B toda» at ou- 
tras Bffacsao» am qua iBo ibdlcadai. » «guai .ul- 
pnuroiaii oareoiBm da um agonio que BB BUli'itiluia. 
■o para aquelles qua aa nSa púdom iirusBr om fon- 
tea propriüB, tae. como : -B* da Anirlü: I« Bains; 
de Jiaffiio/s e outrat gor^lnionta conhooidai.,. ■■     - 

Conaoguir ura tnl desüleraliim ara 'carlamanto '- 
um gionojo achado-(iuoporpoluaria ò, nom'o do 
seu dojooLridor        ^  ,,■ ,■>.        7 . .   ■■-. .'- 

—GloriB á;b,BiB que já ag.ira.cjbe'ao» ati. Toiioi- 
ra ilc lrmao,eora a deacobeitá dás tvaiániias sulphv- 
rosas arli/iniaas; coino.cattáBtBm-opiinOSi.'autõfi- 
Mdai, tacB copij, u dja.íllUati'adi)«-"nnidind» dra. Do- 
niIngoBAFroirfli-SòviEa Lim[i;.'jóii::ia'|iria Tail.'ira. 
Joaquim Murlinho, Affoüa rpinh'aitr)^ Loiirenco Bsr- 

pxamo. 

com umóàpitBl dà:ÍO;Cl«)|i^dmá-fi6ÍÍS^á-tí(»;ae,S'ao- 
,JoaB, a. Qi; aonda:amprBganx'.'aléüi''-d6fípêcíelçüÍd(3a 
spparallioi, DOVB,horáa"&»,7Íiirá»,.quB fábrtcim i;000- 
garrBfa«,doHaaB-:agLiaí, diariamónta;' "■^.■'"'"Vi.'..' ■' 
.,' "'J'a.|or-se-uiua idóa oiaolá duqii'B dllta" sHo', baa^ 
.ta-diier.-aBquQ.uniagari-iif-i.dó OM graininBB,,lan- 
S.-ida;Qm-um haiiho,-lliQ dá,foroB igual ÍJBB raellio- 
.tetcalJas tiatiiraes    ,' ;   .'",■ 

No propósito do ''Bugéital-aa a todoa oa ÓKaineB o' 
vulffa; isar o aau uao, tivorum o» ara, Teixeira & Ir- 
mao a utiliBsima o eenaroBa idéa de-faiar de auaa 
aguBB.uma diatcibuicBo gratuita pelga mèiUoòa o hos- 
Pftaaa. alcançando á.axhorbitaote oifr» 'ia 7,000 aa 
sarrafas quo aaaira taram e a pal haitis .':.-■ 

Obom roaulladnnSo ao fui óaperar"; 
FOcoDbaoidaa 

, »'"■ 

.SEGÇAO.LIVM 
Bragança   , 

■   2'de Abril.do-1889.  . ■"'    ..'■ 
A idéa do dotar Bragança com uma linha 

férrea, para vingar, encontrou logo de prin- 
cipio lutas ed'fSeuldadesaauperar. O gênio 
dü mal parecia sempre disposto a.derrocar c 
frustrar oa planos ráata bem fundados. 

ffllií?/^''' ^^ l^i'- "J^ilq^afMnoiirrenlolem 
■AÍ» , ""."""íí^''. ndoponJontomonto do qualquer 
■amo, uafúpmadnloi,„,-..:...;,,. I ■    ....■■ 

anmnrit'if" '"V^^^'tiucite publica mandam-dar flompro preforanoiii SB.normallatBB,, , „.,. ■■ 
ma bom; d. ,CatharÍiia' 'Alvim dnlóndo qúodovo 

coütiQuar na Dsodla dociirao anneio polaa sogiilotéa razoes:,. .■■ ,  . ;     ,; .,f'-    ;„■.,,   ■. :•,-,■■■,■, 
J-* PçrquónfloirnrmddapéliiibabóiBBoriiiàii '■ 
^.' Porquo nflo insorovoü.áó„para,o áonbürao da 

moama csdoira-, vjslo nHó julgár;«o habilitada U 
d." Porque, iittu BO londo, iUBcrlptoi'deva'aor prs- 

fondaSqua inaorávfl.u-Bnl il-'-i',,■■., ; "',-,'■    ■   ■■ . 
.4." Porqua nHii.tom aiámó das mataria» o lig ida a 

porloi, para rogonoiadadilBcadólràMll     - 
5.* Porquo, nan aondo normaljata, dovo gowr daa 

preferanciaa quo eímohto áa, normallatna'dao'aa 
leiill 11,1 

E^com, taaa fundamonloa aapara qiio aau ,.recurso 
aorí provido.-., ,,_■■: • ., . , ,;','*,; 
; Eim; Br,'.folizmoátéaindaha',dÍròitoa,,-hilõiVlia 
justiça o ba ino'ralidadei e v: oxc. é umaaolida gar 
ranliadequõ direito»; leia, juiticj'e moralidade nSo 
aurOo Qspazinhadoa ,no domínio do auÁ honrada ad- 
ministcajao;..,.,. ,,'   , 

■,<; ■■     ..■;::'-■--■■ ■-■:-■■;:;:.■,,"■■',■:.■■,■ ^ :^ .'^• 

kgríiáeçmeniò 
No diaTO dò.corronle^achnndo^ao mioba mulho' 

am'um-'dolerbio.'soS'rimaDtp'deadá 4 horaa dama-, 
drugada alã Ba-'4,da tardu ,áém que podetso dar W 
iut, dapaii lia HigolEidoa todoa oa racuraoa miniátrii- 
doa por Mino. Otflut.i, dirigi-me a caaado inloligoa- 
ta^madlcò, drl Igaacio do^Maaauita.-quo imediata- 
mgnte le'praatou. o por.uma-'.iii'licada a aeiéntifioa 
çpn.raçSp.coniiguio tinlpouoo.lampo extrair a. criaii- 
caiyiva^ a9m'-.-ç[çií|i|rrii-^>i!Eãr.tóíaõ^i-:raBndó -, linv 
,daade logo aos ihõrroroíós:.;rn(rrimBntoa,''de. rainha' 
.iauilieK.;quo,'ttbb'^"jã^|nif"ç^rnÔp,oi'pui-Íg(>-: '.i ..A-, :'.■: ■ 
■■^VAprovultoéBlj-.^õã^iaíi-vjjara.flgradoÒBp^í^BÍó-il- 
luBtrado,, i'nlotligeQto e loloio f.icültativo pala 
ptouiptidflõ, zelo e pronaciénsin  com . qua neat» oc- 
CB»iao-daii-mnii-umB'-'próvà^aeBüs']â>ocionhBcÍdi 
capacidudo mBdrcB'^'ii?,       ■ .-'-i.    .'■'.': 
■ A'Mme, OrsuU Igualmente oa ,_dBBveUoi a cuida- 
do a qiia prbdigaliaou n laiáha. rnulhei~ \e'o nuiilió 
qua'preatou i\o digno fioultativb nft'-iniporlanta opa- 
i-açao-qua' proooíou,-- ',;     ,■,,,■.■, 

I, 'boBOulpom le oãonilo a .sua. modaatia; mniÜaò 
poaao <:BÍxar do dar um pulilico,'teatoin(iho,do-'meu 
looonhecimaato a gratidão.     .. '..--< 

S. Paulo, 24 de Abril do 1832  '■- , '(. 
Fn&NoiscoFEimGiKi: DE OLITGIBá MORAUS - 

Aguas Sulphurosas 
..•..,;,.,-,;::,-   ^..■;'■■I>E"'■";■"•v■•■ ■;■'■■'■" 

'óaperar;.^ porquanto, 
reaaa o praconinOM vaDta- 

gona, da Ioda a parto álfluom padÍdõ«,íiini'd'Bntíbom' 

.-   um  «1 
oa trotam já rolajaescom todaa aaproVlnjk'B do im- 
pério, de onde coualantemanto  oío'MlaÈMiaotlicita- 
das/ .  -. --'■:  •■ 

'—-- -v^ - 
A' viata, pois, do tao phéQomànariucceaao, con- 

corromos com o noaio fraco contingente para sua 
muidi' vulgarisaçío; alBguiou-.-o-noa rigoroso dever 
tanto maia itnpreaciadivol qiunto pensamoa que ai 
Gouaas maia sérias do quo n simples noticins doa va- 
gabundoaque furtam calçaa o doa oapoairaa que jis- 
valhum à somitatíncia da policin, uí. bariijjo doa 
transauates incautos, a imprensa ae destina. 

VioTO.i^Dx CbaUA. 

ANNÜNCIflS 

f 

y: Agradecimento 
Ha liais aanoa que aolTria da impartiboata molea- 

lia, amorroaia, e lombraD'dci'tue que o sr. dr. Gus- 
tavo Orainor por vnriaa vem', linba^ tirado uma 
peiBos da minha fimiti^i dá sepultura,, alalbando 
faoitmonto com *eu9 remédios acarladosj a molcslia 
mala perigosa de que ta tom sido'ylctima, dondo o 

O estudante tio 1° anooda Pa- 
oiildade de DIrolto desta ci- 
dade^ Vtctorr iUarques da Sil- 
va A,yro8u tendo recebido de 
S. José do Parahytln^a, pap- 
ticlpaçfío de bavei^follecldo ai- 
U o «euleatlmado amigo e eol- 
lega Constando Rodrigues da 
Silveira, convida os amigos, e 
collegase os do finado para ou- 
vir a missa què, para súOIragio 
de sua aima,'lhaeéelebrãrlioi]e 
na igr^a da' Mlsericordlai 7* 
dia do sou passamento.-' 

Gaspar de A. Bastos man- 
da dizer uma: missa no dia 
ST do corrente, na igrofa de 

Santa Ipblgenls'tas 9 lioraspor 

Rlò-dia'Jfáiieírb. , 
....-.■■.■■:-/S4,;RÜA"-DE-^S.:JOSE'04". ,  
_Approvada3 pela,-IraperiãV"'A'c!ÍdeniÍ!í;-tIèV^ -^-iS^i 
filodiclna- e : liüoncÍndaa:lpala'-'òxraa\<" iiinta^'G-'-'-'Sa 
central'de-hygiene■-púòlicIl:■■^-^f■-.^■^ ■■■■":■.■■-£*"' """■ 

' ';'■    :    .":■ ■".,   ■ ■     -■   t    .  -.. "L-: c 

Ooiielusão'do.0kori6dáanàiij'siii(iu^^^ 
i cedeu o   iUuUradò'dy::-D-:)minoós'''Josc 

.; Frei}'3,teitíé dé .chimica ar/jàiúca da fh- 
.  cutãade de.mdlçinà do-liia de'Janòiro.-..    . ,^ 
^  «Em., concluBiIò"a Wgua.'qii'e-aXamiiianiõii''ó\^M^^ 
umaagua qúe óffereeoía compoaiçliò;da-ãgua-íi^^S 
potável, tendo bm dissolução uraapvòpórçaò':'^.';'.;^! 
fortede gazsulphydrico:-;.-...■';'. ''-,:-'.■  ■C''/;':--:^^^^ 

■ «Digo a comppaiçüo sem 'refci-ir-me'á's pro-'.-^^^: 
porçaesido,- maneira-absoluta.;. poÍB.",ó-' aábido.",>,í''-;;f; 
que muitas águas sulphuro'sas'natiiráes estão-''''-'.^-^ 
no mesmo caso.,'' ', -S-/'' 

«Quanto.ao emprego   therapeuticò'desta:.     :^'■ 
agun,julgamos,d,vÍ9tii'doresuItádo,dá. ana-,^:-'.   ■ 
iyse, que elladovc .ser uíil. no' .trataménío' '^--',.. 
das moléstias cutâneas, ,.rhVumaiismodiro-i:;, -■ "^ 
nico, para!yaias,i'',eni todas, aqueitas :a£[éc-      i-.^ 
çoés om, que" goralmento sao  iudicadóa-os    ,. ,'^' 
suIpbu'r03üa'eTp^ápplicàç5esjbpjcas.',.;.--;.;-? {.■,■,■,.,,'■.;/■) 
■-"«Era-um-caso.'(ié darthro.fusfúrWio geaõ,'^;,.- "":■/!- 

I^^!^Çt'■?.%l'í*'.l^.tóda8'aà^'out^as^;'l^ledie'a- -■''■ ■. ?''i 
ç(íeg,?èmpreguVi'ii''iie^ug;-.em"q'ueatao-ó-obt 
_a cjratda doeiite;-;quõ;:s>'a^ch'avil'recòllíid3"ao'.':',j!i:^ 
,-Hoapiciodè'N:''S.'''(iii-Síúde;'TÍíeáiantd;^'''iíppli-i^r^-:'.^^^ 
cação,do três baniios. , : ■■",í'i;. ■''.''•':■ 
,,L,Rib,,de Janeiro. 6,de.nutubro;-dBV"188ri'— .'. .v.tj 
(Assigoadoj^.dr.iJam.msosJ'osiii'jVJi'fi.ten'-,:.'■;.- 'íí 
te,do cliimi'ca orgânica da Faculdade de Me- ■ '.' ■■■^ 
diiiina,da-Çôrte.>.^-^ ."■''"'. .-""':';"rf 

Estas, preciosas aguas ao C,4 
aofaam'a venda em' -;■ , 'S 

".'■"■.■-"....    casa'de'A^.L. ..' 
■'"■'   Ciarráu;x-dt Comp^'' -I'.'b- 

Cnicosdepositários na, pi*oVin-;^M 
■.■■--^:cià^:deS. Paulo:"-;-''^^^ 

.".'■24$l)00   ':^"'- 
.     l^^DOO,:' 

■'\VENDE-SE4 casas, seado 2 na rua do 
Ypiranga, 3 na travessa da íonsolaçao, to- 
das ellas cora bom. quintal e agua dentro. 
Para tratar';na rua do Ypiranga u. SI com 
aeu'proprietário." -   ,.     ..  .,-.,,,    . (. 

t 
.meamoaoQboroxamioou-mo a diaae-maque eatava  alma de seu-'IrmSo rfbeotonlo 
BdiantBdftamoleBlia.>,aBqueoomaBuÍtíéinedioaia,,:doM^                                  Bastos ftllle- 
dar a fârma oval da pupila que tinLrii-íaafigura-  „, .„ „» --.-i„*A„-««, ^ ! .« 

Dúzia de garrafas. 
*     « . 1/2   « w^ 

^ii.-'i 

'■■■j^ã 

Wirt 
';•(,■ K-B -,[,'. 

pupila que tinba^a^'.Uaafigura 
do, e Biaint continuando.com.«eD(.;i1ÍMÍ.til(]oa remé- 
dios, dentro du um mez o alguns dliíjvKquqiTintei- 
ramante restabelecida da vista.'.,';(j':i..";;? ' 

Poretta melo veabo patentear.'o riqniiaimo o 
admirava! curativo dut olhai, eais''organismo deli- 
cada: ,'.-' "í-.-.'.-■/ ■■-, - ;.';-      '■■;;'.;■.'. ■■■.■■ ',-;       '-      -, 

Gai^éro.qua eatè ■gradaòimonto.nló offenda aje- 
conhocidÁ modeatiá do sr, dr. Oustavo Grainer 

','" ■ Fa*tJci30»'Eu'aBNiÁ-DB CAUAIIQO 

Agradecimento 
o abaixo assignado vem por meio desta agradecer 

ao diBtincto medico, dr. Bualavu Groinar, o brilhan- 
te curativo que acaba da fazer. 

ÃcLando-aa o abaixo aaaiguado chronicamenta af- A estrada de  ferro ahi ficara como u™ ,.,,..    .      .   y 
monumento que uttestara as gerações lutu do varioa facultativos desta cidade o de S Paulo, por 
rasasomma de sacrifícios que foi necessário ellas foi deaenganado da que náo poderia cu rar-ae 
fazer para  levantar esse  padrão immorro- naate psiz, maa sim, ad na Europa,poderia obter al- 
douro. 

(Do OGuaripocaia.) 

|;,,;.;":MRT110MMÉRCIAl;, 
'.yí'- :•-;-..■"■.■■-■   '-■  -■-  s! Paulo,ajde Abril de.Í882.. ; 
/".. .. "■".-      ,■'. V..'-.'.i   .-. 

/i'.-i.'Ta'iaalfliadB hóntem "peU agencia doT/ie-'lfcio 
kt.ondori-andDraiUian Bank LimiUd <S. ,PaulD). : 
.=C>Londraa'ai"I/2d:,490d/v-.'..- > .:':..■ ,.;,.'■ 

;¥.,-Pari'z 444  por'franco, i,M d/v. 
%-'.Hambor8Í>'..553 por-Ín[i"rdn, A M d/r.':- 
■^'Potugal2l»«/;;í^u;,?õ! .r.^'-^ yj-^ ,:-;^ .-.).■. '-i 

■ í;?4i^KiàCAI>p','-l*B-.»*»'TÕBr^ 

'■■^.[■^'■-■- ■'■, i -J:^ ■-■:'•■': -  .■.'■■ -s  ■   "■   . ■' ". 
','■   :''J"'-';'(^Do nosía correipahiientè enSantoi) ~- 

p"-:-Vl ■'.,/•-;;.; ^_, ,'g,„toi,-sã da; Abril da 1882;'^;.''. 

-■.' O mercado osti- em completa a'pithia.' 
CÀPÉ'--!!^^*^"» P»'" Mirada de ferro. 
Dia 25 

.', Daade o dti i do mei 
:,■ ■ Eiiitencia';-■' 

Termo inedío dli ontradaa. 
dinrias dcade o .dia 1>, do maz 

No meimo poriodo em IBãl . 
No mcamo período omlSSO! 
No moamo período em iSífl/" 
No meimo periodo ern 1818 
No meamo periodo ara 1877 
No mesmo periodo em 13TS < 
No masmo .período em iS75 . 

335,607 kilõa 
8,331,986 kiloB 

165,000 .aaeci* 

5,551 lacsas 
3,178 saccsB . 
2.S37B]ceBa 

"' 3,lS0saccjs 
■--2,493 laccss 

. 1,173 laccaa 
-V 2,873 saccas 

- 2,682 aaccii 

Industria nacional 
AGUAS BULFHUHOSAa AHTiriCIAES  PBTEIXEIRA & IRIlXO 

Um «sanmptode intarasaa geral, faz que lenba- 
mci de abrir um parenthesis i aerie da artigoa que 
actualmente publteamoa, a propoaito da Exposição 
industrial 

Nesta caao nlo' vae pescado em preferir—o todo— 
i parte, aubatiluindo o interessa úe um, ou de cada 
um pelo de todoa. 

Rica laja a therápeutica brozileira com as deaco- 
berlas que todos os dial maia onríquacsm e aug- 
meolam o valor da notsa flora opulenta e incoiu- 
patÁTal; maa PROaBBDlii á- a diviaa deata humaui- 

Exportácfio /r. ']■'■'?!''/■:■- ■ 

- Manifetlo   '. 
P vapor-allsmlo 'vSáníiu aahido & 21 do corrent^ 

maãifoatou para'Hamburgo; 

Zorranner Bulov &,Ç. 
Saccaa da café í 

, 1,127 

gumaa molhoraa. 
Recorrendo aoa recuraoa medicoB do dr. Qreíner, 

obtive uma cura completa e radical. . 
Receba, pois, o distiuclo medico os aincaros agri- 

dooimantos, doaculpando-mo'se com iaio offendo sua 
reroahooida mo das ti a. 

Campinaa, t de Fevereiro do 1880. 
■) ANTON IO, JoAQUiH FERREIBA. 

Escola* Normal 
A. St exc. o sr. dr. presldeate do 

provinda- 
O honrado inteci-ssor da v. oxc.', nomeando d Ire- 

ne da Sampaio Castello. Branco paraacadoira do 
curso anneioda escdla normal, attandéu ás seguin- 
tes raiãos: 

i.> D. Irene á formada pelit aacdla normal. 
2.' Fui a única qua inacroveu-se para o concurso 

da mesma cadeira. 

cido na CârteaSO do coi-rente 
meJz.'   . ,„_í',; -:,(. 

^-^ternftção di iDm^rántes 
Üra''idoçò suisào, fãllaadõilalfDguásfran- 

coza, italiana'e allomã, e tendo''perfeito co- 
nhecimento de trabalhos do cscriptorio, de- 
seja eraprègar-se em'iuraa fazenda, 
<; l^irijaiD-âe a hoajtodaria de internação no 

■Pàry.   ■ ■ ..'■ ■ 
S., Paulo, 24 de.Abrilde 18fi2. 

'"'' ..O agente da colonisajilo. 
Joaquim José do Rego Rangel. 

Fafe È Tecidos 
Compra-se neste estabelecimento algodSo 

om rama. Paga-se bem.      ; ■    , (. 

em 

Negro, 443  toaneladas, command.mle 1° tenanla 
Henrique Fauato  Belham,   oquipagam 31,_ earga 
varioa goneroa, oonsignaçSo a 3i~ 
dos SOBlo*. 

JÒ3o Antônio Peralta 

Sahidoí no dia BS, - 
ií 

. Quatavo Backheaaar. 
-     D. Pózoldt ít C,     ".,;   '"" 

-V.:Voiikerodt.&-.C.   "--■--.■ ■.■.'.:.•." 
■Augusto Leab»-i C.   - 

. ,F..Sí'Sampsbiro & C.,! - ., 
■--;H.-'w«á--'&;o. ":-,';■.-; .■.■■.':*í,;í>-; 

Otti) Helin'i C,'sucçèaáorea ■ 
■ Nothmánni C., ' ■ 

'"S 'ToUI 

317 
,261 

• 200   , 
no 

. 150-,.. 
.«7-.,. 

..-,.126 •_ 

2,ffie 
OvipòWíS^^i  Ville de BMa  sabido a 25 do 

«orrenie maniTa'SSS P»«-H»*rt« .optíOv' ■;,. -.'.,.-': 
->-V..' ■■-: Sacc««,decBfô :-,,.: 

■■■^«-.■s^--.':-.'.'\ ■■ 3,200 ■■': 
"■-■'■■ ■ l,72i - . ' 

...482 : -■ 
■\.-."-'-HB- ■" 

R. Wurslea & C. 
...ZarroiinarBolów * C. 
','ADgaslõ Lauba & C. 

- Víctõrino Joaó Gomos , 
Nothmanu'i.R;;.\--J^- -v*!;.•'/,'• 61 

.61 

Havre o OBCJIH—Vapor  francez--Viííf dé Bahia 
l,OQà tonneladai. commandimte Bugau 11,carga café, 

;";../        Dia  26-:'^^,í'. 

Monlavidío' e aacala» — Vàp-ir^raiüsiro , Bio 
Negroi .ii5 tonnalàdai, - cómmiDdanie 1': tenente 
HaoriqúeFauslò Belham," ,Bquiptgam|30,-oirga ra- 
tios geoeros.' '-'.!':■'■,„ ' 
• .MonteVidío a oacalaa—Vapor braitlflito, Conota, 
sarga variOBjganeroB.                     ■. '.','-.."?".!■' 

'Vende-ae uma comi onzejanel- 
las em redor da casit S bra- 
çae de Ã*eiite e ttO de Aindo* 
oommodoabem ai^jadoe. Xem 
contíguo um terreno com 
O e l/S braças para a rua do 
Trlumplio, é bem construída 
detUòllos efitz canto eom a 
rua Helvetia. Para trattar uá 
mos ma. ( 

■,*■ 

TVn-vlOB eín deacarga' V; . 
':■... . ^:. ■ •■: ■■' fííi^;?*;:^^^'"' 

-,: '-.,;■- '■■'■-. Eitrada de perro ;f r^-íi-^H-iS \ 

■,''j, yafto* generoB. 
generõí.".-.    ". ^J . 

-     Nothmanti'&.R;;,;.-.,^- -V^'-'v^XM^M-  - 
, .;M, Grumback----;--^^.l^^^^^ 

■:;Bd.n«r4Jul0B.   ... :t^fe?ííí|^^-f íi*-',. 

Despacho dia 25 

^"4'■^^^:^^^ itópaiiçei^o» 
Álfanilegàs 

D« 1 «24       . 
,Dia25    ,.- 

No masmoperiódoèn ISSt 
iitta de rmdd:' 

Dsia24       , 

lío maamo periodo oii.ljJI 

iHcaea 

; 363:760(424 
■ ■; 17:453(2^ 

- mãiateso 
'4M;S3i«223 

6T;055»0M^ 
.214(057. 

r8:IS9(Ill 
84:742*150 

Havra - Vapor fiMncaz VilU de Bahia ; 
t^duard Jolea, 30 aaccaa de oafá ao valor de réía 

5001100. 
AugDBlo LrSnba&C, 120 aaceaa dedito no valor 

do 2t361#600 
V'ADtoDio AlToQao . Proost o  Souia, 1  caiiSo, 80 
kiloB da borracha em broto no valor  da 16'J(000. 

Movimento do porto 

■ ,■■.'"''-'■■-■ .^'".,' Entradas nodiagõ ' 
■ RIoda Janairo—Vipof brazlltlro Canova, I.IEO 

teonaladas, cammandaato J. OoD^lve(,<urga varias 
gaaaio*, oonrignatariosF. S. Uampablte &C^ 

Rio do Janeiro—Vapor braiilairo S, Joii 289 toa- 
nelada*,   commaadinte Manoel  Agostinho   Maia, 

iequipagem 24, carga ririos gineroí, consigaaclo a 
J. M. AlboqDsrque Bloeni. 

Rio  de Jaaaire,  22  h —Vapor brazIUir6     Uio 

Alfandega 

Barca norúagúensa Annie Ts- 
.Barca francaia iouíií, varioa 
Luggar inglez Sarrn, carrSo 

,-.'-"■'-"■.. -.-*'»t_    "■■ 
n "    ■"    ■  ■   —; "^^'-V-iD,Tarii!ageÜefos.. 

. Barea^noru8gcMn»8,Trr<^«.V. variM'^imeroa; 
Palacho potlugnaiç Coí-íoían Ç   - .       . 

„       .  T- ■,.-' ■ i i- .'»'J'^ de Ferro : Entrei A)fíinie^a o M>\      .    ^ 

Luggar in'gl'-i 11,«n»'Çíí"'ÍM, r 
Patacho allaml'a LeeanU', lui 

nrotlelua 

'.■ y Vaporei eipiraJo. 

Bio OroínW Porloj do Snl-ST 
Ptlropatit, Rio da PraU—28, - ..^j 
SippaTehiti,V.\i)—9i'^':,].:-,'~ri\ 

..   - Vapora à,' tâir:- -^ 

Rio Orandê, Eió do ."Janaif o-27 ; 
S Joié, Rio de Jauairo—20 ■ ' 
Dencftt/. SoQlbamptoi eaicalci— 

- :V^:f ji 

RIO DE JANEIRO    f   ;.; . '■ 
Vaporei   csperadot       .   ,' 

SaploB Vílíír de BoAía—26 
Liverpool (Bord., Liab.. Parn. e Bab.), Ibena-Zl 

"Vapores à sahir 
Hamburgo (Dah. a Liab.), Sanloi (10 horas)—28 
Ilapemirim fUenev.. Viot.   o  Corav.) ífaria Pia 

(7 hl.-23 
. Itapemirim (I'ict,, Carsv.e S. Marth) AÍíCí {7 

h» )-2e ■ m       '-  . 
Porloa-do norlo, Pac/iainiuco, (IO horas)—30 

, Portos do SPI, Ria deJâúlra ,(10 hwaa)—30 
'■■■-" -a,: ■.-'. ' ..^.OB:*»^!,' : ';ji^'-'..^'.-': 

' HBRCADiO DO mo 
■25 da Abril do 1882. 

CAFE 
Venda*  ■    .    .    . i    ".    i    • 'ü 10,390 laccaa 
Danositó     ■    .'.    .    .    .    ■    .   186,000 saccas 

1» boa,   .   .   :   .   ■     3|750a3*810 
1> ordinária   .  '.   .     3(000 a 3(200 
2» boa      2(650 a a(720 

Entraram* 24      H,340 saccas 

Câmbios- 
Firme.' 

»: 

Mercado de H. Paulo 
TABELLA doa prejos porque foram vandidoa osge- 

naroB entrados hontam ca raapeetiva praça. 

Sociedade Portuguesa de Be- 
nefloenola Sessão de Directo-    .> 

' ria e Conseibo 

De ordem do sr. presidente,   convido,aos   ... 
sra. cOQselheiros mordomos  e  mombros  do 
conselho.deliberativo, a rcuDirem-se na sala 
das delibernçííes domirfgò 30 do corrente ao    ,'., 
híéio dia,   aflm de   ter   lugar cm    sessão   . 
do conselho, a posse da directoria eleita para   . 
o exercioiode 1882. 

«S. Paulo, 26 dé, Abril de 1882. ■. 
Victoi^ A;sei'cdo. ■■ 

              ■• • ■    .. 'i' secretario -.  ''.    ■■' 

Ovprocuradop José Rodrigues, 
de Toledoe Silva     ^ 

' E' encontrado.naisecretaria da Ãssemblóa 
Provincial, nos dias úteis, das 9 horas da 
manha às 3 da tarde. . (■ 

Aviso iníportan|; 
'Vende-sttpara liquidar os impòr-taniésier~ 

r^nosdo Bom Retiro, bairro já bastante po-   i,, 
voadoi com ruas traçadas,   e   uma   rua j4''À-'' 
principiada por coota dá câmara municipal, 
que tem de ligar u alameda   Helvetia   nos 
Campos Elysfos com a rua do dr. JoSo Theo- ,   '' 
doro na  Luz. Tem terrenos para  todos os-   ' 
preços e ó o meiboremprégo de pequenos oa-' ' 
pitaes, por ofTerecer n'um praso nunca maior 
de   um tinno   um    lucro certo   de   200, a. 
300 .]'jà pela situação dos terrenos no côii- 
Iro da Luz, a principiar. pela visinhança do      '. 
Jardim Publico, assim como  a proximidade 
das estradas de ferro e  ostaçiles   ingleza   è 
Sorocabana.   As pessoas que  comprarem c 
quizerem edificar Jogo, ncharSo o material na,   ;'. 
fabrica do Bom Retiro por «preço sempre me-  . 
nor do que o que tem de pagar em outro lu- 
gar. ,       .  ' ^ . 

1'ara tratar cora o sr- Emílio Rangel Pes-' 
ta na na travessa do Rozarion. 21 ou com.o ,   .. 
proprietário que se acha a disposição dos pre- ,   .-'_ 
tendentes, das II bora.s da manhü a  1  ilora- 
da tardo lios  mesmos terrenos;   defronte a 
cosa da immigraçflo pertencente ao governo 
provincial. (.' 

Livros de direito 
IVo esorlptorlo darua do Im- 

perador n. T veâdõ-c^e livros 
de direito*    Inolusivè a   leglsr 

■-'■'<'; 

■I 
i--í;'i 

lação enoadernada. - A.-: 

■Mê 

OXHKBOS 

Cata .   ,   ' ■ 
Toucinho . ■ 
Ariííi   -   • • 
Batatinha . • 
Babta doce . 
Farinha.   . ■ 
Pitb d« tsUho. 
MilB   .   •• . 
rvU.   .   . ■ 
HiUo.   ■   ■ • 
PoiyUho.,. . 

Aipim   .   . . 
Osliinha*   . . 
LtttStB .   . . 

io«  
iQat'tjo   .    . . 

.p»iiço«_..;;,i,; 

7(800 
8(000 
4(030 
2(100 
2(50) 

m  ■ 
moa 
0(500 
4(9^3 

CadalSUIoB 

.   > £0 litros 
. >    >   ■ 

> »   ■ 
»    >   > 

> »-> 
. *.  >   > 

.»'   k   > 
-'■>  '■»■■- > 

■>■    >    ii 
> >t,» 
uma 
um 
duiia 
> >   < 

Companhia: S. Paulo e MM 

A-SEUBLIi'A GERAL 
Oe ordem da directoria convido' 

aoa srs. accIonlaCa» pnraa sessão 
da aaaembléaiKeral ordinária, ipie. 
nà forma do que diapAo o art. 14 
do« Estatuto»» terA lagar no dia 
3S do. proximo mtnro mez^de 
MalOt a« 11 horas da manbfii :no- 
escrlptorlo da estapAo do Norte,',. 
OraZi desta cidade.   .   , 

O flm da rennlAo é a apresenta- 
ção do relatório da directoria o 
respectivo  balanço. \ 

S. Paulo, 30 de A.brll de ISSS. 
/. SI.  Sampaio, 

servindo de secretario.      -,-, ■ _,,v»,-." ''éM 
Companhia Mogyana 

Assembléa geral extraordinária 
.De'ordem da directoria, previno aoi an. aceioni*- 

taa diila companbia qaa a raaniSo d'auembUa ge-^ 
ral aa&anelada pira o dia 30 do cornate, flea tnoi- 
íarlda un o dia 7 d* Mato prulns. 

Eiorlptorle aintral da CompanhU Menau tm 
Oámplnu, 14 di Abril di ISSe. 

' - .  - -.  -OuoMttrib,     : 
Corrtla Jllat.- 

'^-"^ 

■J^^^^r.- 

pRECIBA-BE; de nma empregadn- 
''^portugueza ou brazllelrai paro 
cozinhar e lavar* em casa demml- 
Uadargo do MercadlnhOtOB. V 

■ii^^^-;^^- i::a-.^; 



• ■xfm^ 

4V. ■« 

.■■.AVISOS -ViUí!!' 

Solllcltndoi*—Franelsco.Guimarães à 
oncontrndo iio üacviptorió doa ádvogudus drs. 
Vioira de Carvalho o Adsliiio Monteuogro, 
e ora sua ve^idanoia i I'lia de Santo  Amaro 

O advogado—dl'. Paulo Egydlo.— 
Escriptorio li rua das Flõresn. 31. ^ 

A.OVOGAOO—Dr'. FelicLo Ribaivo 
(los Santos Camargo, travessa da Caixa 
d'Agua n. 7. 

DR. JOAQUIM PEDRO—iiiodioo, operador o par- 
tairo, ma do Ouviiiop n,= 17, aobrado, ^ . 

B>r. I*o(lro Vicente <lo AxovoUo. 
Advogado, fl onocmtffldo i ma  Üiroitii  n.   19. ,0" 
ora aua rcaidouoin 6. nm dos Barabús^n. 18 A. 

■ ~Ãdvosaaoa.-J    J.   Cnrdoao . do   Msllo e 
J,  J.C;u'doiiodfiMoUoJunior..TrovoiflttUoCoUogio 

.n.2.  . ,_.. 

■ Advogado-Dr., Joaé'Estanialáo.-do 
■^A-inariil Filho,'rua do ímporador »:,5... .. 

THE NEW LONDON AND BRAZILIAN BANK LIMITED 

■■■;.-V:-.--'^-'---Caixa Matriz em,Londres :;■ -::-■ v-;,:;; 
,      :p.<pI..u.o,B...,aiodoSÍ^;^faSÍ^3™.d^;;^o Sa^^ Mpatavià.,; U.^oa., 

Porto. ... ■■;■   COliRBSPOWOEIJIXES.:   , ;,^í ■-.■.:..,^^..:.., 

J?4\™'íoÃ" IV-M-tSnfK^^      Comp. o oAt« ■MB pi'acna.,d©;Í!Wr,- 

'donsolotro.^ 

sobro as pra<:M8 "Ç ■'""'■^7.;L"'í.|TIUÍ   <1O Santos fiiz   toinbeni as, se-, I»oi- Intoi-medlo da  Caixa ■ i"-"       ^jjj^^^ ^^jj,.^ ^^ ^.^^^^ malrlaí 

iS:l'S^dr.^ríÜaeHao*iífpe^^^^^ 
£,ondiTOB,  l-»ils. Hamburgo, etc. 

portancla ..o impei-lo e "»;?»'-; ""^^acl.n» e desconta oi-d« E.nltloB«q«e»sol.roasp.avasac'^_^^j,,^ 
Bnlii-«aB m-ocas do BantosoMiooo      ^,„ a„ri.„« í-,,,.   taml 

- ,■ O' ADYÒGAÍO.BÍí. ANTOfilO 'DE   CAM- 
POS  TOLEDOÍ— Escriptorio /c ,residéneia 
fíuá'Alegren':'íi).■,;,; ■: ;.;,', '■■,: ," ■...';..( 

?ie%^^bVdin^\c^rô^n e^à^^^^^^^ 

'^'^^%t%VaJ^t^n^2^tJ^^^^'il^^^^ «talos,   a«<,ôe 

a. Paulo, I de Maj!VO^<»e I»S^-.^^ ^^_^^jjl^^^^^_^,, ^^^ 

■■,.', •, Ai.t- xA'VABEe.-AKenlie ' 

letras' sob - a» 

ões   do.. Coinpa' 

cobi-ánca ■ do; títulos cóinmerr 

Conséilieir ó ■ Maiiõel'    Aiíto- 
,  ulo uiüárte de Azeyédo ■ e di*. 

Jfoão Pereira Monteiro» advó-, 
:■!, gadoss.—tráTQSsadó   CoUogio;,ii.^';7,   ès- 

qiiina da^^ruá da Imperatriz.,;.,    ';'/    ' . ■(■ 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA G solicitador taiiGiito coronel Ra- 
phael Tobias de.ÕÜTOira Martins, Largo de 
Palácio u. 8.   
"Üi-ogurja Contrai IKomoeopatlii- 
ca do dl-, l^eopoldo Rnnius, niu- 
doa-so pava o Jargo do RoBn.i-io n- 

"■.     O ADVOGADO DR.;.MANOEL CORRÊA 
^'J^IAS.—Esoriptpxio, Travessa da Sé n. 6,rQ- 

■ ?'^'^'iencia á rug/'tla Cónsolagilo n. 17. 

•"■'■' Atila-'AIeiicar—Portupueü,    Arith- 
,    metica, Geagrapliia—CURSO PRATIC.O do 

■   francez eiugícz,—Rua da  Boa Vista n. 35. 
P?AI>VOGADOS-Dra. Manoel j£a- 
toitlo  Dutra    WodrlKuos >o   João 

.   Dornai-doda Silva.   Travessa   da 
Sún. 9. ,     . .- -'■■' 

O ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ é oaconr 
trado em eeu oscriptorio, á trayosaa da Sé, .n. 4,daa 
li horas is 3 da tardo. ,,   . (• 

Agencia (Ja Conipanliia Mo- 
gyana : — no escriptorio Coramercial á 
rna de S. Bento n. .59.'   ■ . 

DRS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO,ADELINOJORGEMONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LÁRGAÜHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO.AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. 

,0S ADVOGADOS. Alfr.Qdo da Rochas .Doniingusa 
do Castro, làni o BBU'eBoriptorio'n' rua da   Impara 

.triz 11.= 21 C=olirádó)',""-'^'i      ■'''■   ■   "' 

MEDICO—DR.EULALIO—Residência no 
largo .do Arsucho n., 17 A.. .Consultório—na 
Pharmacia Normal" ruada IinpBratnz,tí.;45:' 

Confortaria: 
■ ■■■■ ".Msy5ls:ds umt^.,çasa campista ,. 

Boin piano de méiò arinai-ií^T 
■ qundroB, ^mòbilias^ .ornamen- 

tos, po'rceliana's;,'lòúçaa;cri8- 
-   .   ■:■ , ,taes, electro  ete,  etc. ■ , , 

>;.:: ;noBÈRTÔVT:M:iVHEs;fí. 
"■"Coi" ordont*   plenas- dó úni -dié?. 
«neto moinbi-o do IlIG-t.aiPE imu- 

'  lista «ia** vai Iciuporm-iamenlo ro- 
xldir na Cõrtó,:cOin'a oxma. ífaini- 

V Quinta-feira 27 ás l6 l(i A 

.' .' _ horas!.. 
Rua de Santa Kphlgenia   esquina 

•y..^ . dbs.Ximbyras, . . 

EesidsiiKa-aolsrB'■■!.■.■-■^■■. 
GVÁRNIÇÃOBESALA:_ ' ' 

'^Mobilla do óleo com raédalhííO; 
piano, cortinas, tapotos, ostantos 
«le musicas, , vasos d© bacarat, 
«luadros do gravuras inglozas.; 
Plgiiras e grupo de biscuit, quln- 
«luiliiarlas, album, papolelras etc, 
otei'-"-''' 

.    . .    DORMITÓRIOS:  . ..;.-, 
Bica caina francesa, bom guar- 

da vestidos; grande XOILLiEX 
DE ERABI'E com ospellio oval, 
Irontuo, pedra, arniario e gave- 
tns ; creado mudo, mc^a' redon- 
da, bacias, serviços do Itivatorio, 
<[uadros ; um magestoso oratorio 
<(c jacarandá, mesas avHlsas,lani- 
ficoós  artísticos,   tápotes,   mesas 

■ tiara escripta com estantes, ditas 
avulsas grandes e pequenas, col- 
leções de borboletas ; cabides di- 
versos, lavatórios inglezes, ditos 
do ferro ; ■^ bonitas caniás do sol- 
teiros, com balaustres e colchões 
de crina, loltosde cerejeira para 
crianças etagõres de parede, .qua.; 
ilrÒB sacros, com redomas ■ ette, 
elo, _■ ■■ •"■■■' 

.3-;:-Y,SALAO^ J)E.,JÁNTÁ-R-^.\ _--v ^ ^_ 
Rica mesaclastlcn com3 taboas; 

paysagens eniquadi-os;magntlico 
utagõro francez /com pratelei- 
ras, pedra^ taboloii-o e gavetas, 
cadelrus de bfctlánçow ditas aus- 
tríacas, relógio Ingloz/can.tonelra, 
Mabi& da Rabia, an ps,cristãos, em 
capas,' calicos,: ,coJnipotéIi;a„,etc, 
serviços do almoço ;o Jantar-çjon^.-j 
Itletosemrlco'sapp'afrellias,niesaB 
do copa.; Jari-fia, bandólíí^i .M*'^^ 
rcsi salvas o-outròa art'sõ*,;de 
UOH.CRISTOFI^E,: ,I>;^at9B<flnos 
para doces, eremelraB^ jbtCjotc.. . 

:■■ ':■  ■CplPA-E COSmHÁyr .;<-; - . 
.icestá de vlme,pai;a róiipasi' ar- 

mários, taboas o cávalle't«i«:ap.oii- 
gommados ; mesas êíerró dodlto'; 
Louças, avulsas, panollas do nga- 
tho; calha, barris,'baldos, ferra- 
mentas, vasos, com plantas ; ca- 
mas do croadoB, torradores, ba- 
cla,.de lavagens jcércadosi para 
gelElnhelroB, folhas.de2lnç,o, .mlur 
dozás de   uso   doiiiostlco   e "tudo 
a'ue'existir   nosta'casado" faml- 
a.v      ■ ■;" ■; \. :.■;' '■ 
Quintà-feirá Qu|ntãrfeira ás ':■. 

'      10 li2liòrás:,certas--. 

Gopací 
gAviao os 8i'B.., «^onsMmmidpres 
^ Áannlvse.chimica ii   quo   se   procedeu 
iitlirnáiiiiiiíie liémonstroii .(\mn , ROGHAt 
MULLER FiíEllISS '"^  é provoniente ox- 
cliiaiviiniiíiitc.de vinho'; -.i .deÜtnitezn (le 
seii aromii 'demonsIrou egunlnienle qMO 
siia escol lia .éfoUu.iinsqua.liil/idesos, müis 
aliunadus. :■;■.. 

llordoaux, ITilü maio (1^,1881.-«Bo-^ 
biiieuiiii», chimicn i]os.,lnbunae!í e inüm.-; 
bro'di! sijoicdilde de'. liygiene.,dü'  Borde- 
gilj...-■  .. .   ■).■■'.:■■- 

Únicos Q};enles na ijróvinciii de Si "Pau- 
lo,''John' .Millaf & C"., 'Triivessà' do   Col- 

■'■^^^i: 

.Com ; fabrica de'■f;- 

. .wJ:;-^ 

:V,-^^»Ã.8üAvíi'r*VÍ!BWç,A:c^r;^.; ^■- ■ " •_;. '.;;■;.■■ ■■;,'"  ■;,■ ■,■;; ■ 
Piúmeirõprêmioidá Exposição Uiüustrial 

Estas itaacIdnas.ultlAiamonto apcVfélçoÍidns,ro^^^^^ 

DÊSCASCADORES pequenos para »00 . 
„ grande •       S«o        / 

VEÍwxia..ADORES     sujo -.. . ■ ,,-,,,, , _  .';■/■,■.:' ,■■'.' 
,1 pequeno    >, , ■ ■. ; 

.. „ regular ; 
VEMXltiAMOR       separador ,t ,      .- 
««íl»!aDOaü!ES      do^osovas de    piassnva gromio 
** ""-^ . .  .     ^ ^^ _ pequeno 

sensIvelniontc.n-eduiBldos..^,    ...    ,..-     .   .      ,.     fe ■ „, «,     ,,..   , 
SSo  Paulo, rua   da imperatriz n. ÍS. 

>/   ■.     Encconiondas por carta», caixa do..çiorrolo n" JO- 

300TJ000 
.4SOUOOO 
:400V000 

■-' 3BOXJOOO 
•. scoouooo 
tiBOOUOOO 
«oouooo 
«oouooo 

■"■' ■■."ir «;ü":E*:XJSE .efe C^OWSLF". '■ 
'calçada .liacioiisl ■■? "flSÉraiíg?íM., 

nironlpslavéliíiclllt! 
çiii—liicSüs os^iiiais luiii'l'ts, 
eimenlp, 

L-'ricsl* di4l (liiG liaienipi-ccaUiudosfi-etraiciilliirastiiividiidcsrai;! m)]mn\í. liuimiis o ci'eaii- 

•X,'.. 

■■ifií;i.';;J.iíJ_U;'1'XX.'i 

I'oincUiilci.s \mr [iCíson dn r.iniilia. 

de ei 

■ Dr.X.oopoldo:Rnmos;;nio- 
dlco Homoeopáthn,, dá cnii' 
sultas todos.os dias das IO 

: ám ; I9!.iioras,da'.nianhâ -na 
Drogaria Central Jioiuoeo- 

:'pathlc'a, Lai-jzo .doRozarlo 
u. ües n. Resldoncfa rua 
dó Xremn. .4<A. ; 

]l>orLm'js por ciss rn/áo airatilír ai siípcrioro.s-qLialidartr.s (los[\'iiilW:i:'ol)OiTOiii]ciiciüJindiiii:Os ijuíica so.vomlem. Olll 
i-imdíliúiMrâur.iMds:'"''' ■■■-■"■■■•"■■•'■^■'■^-■-'•■■''■'-■f-' _ "■-'...•'.i-    -■ ■ ■ ' '■■- .■-; ^.■. ,■■:■; ' ■■  ■.'■-:■■.•; 

IJai decíino do vinho virgõhi,'i>urticular, 
fáv soo-1'B-'" '  

3K$, duzia,. 8i/4íOO,gax-ra- 

IJmditõlde vioho Figíieirail particular, «GS; di!ui;la,.»à-aOO ? gnri'wfa, 
Q(^(j ^.g^ .i;,,,,,: ■!.-■,  7: r   ■  ■■'...;' :-:''.^ '     .' r..'', .L.|. r: :-■ 

ttJni dito do vinl>ó,ÍL.Ísboa, branco pa);^tl,culai7,, -^OS,; duziai. lOJ ; gar- 

Supet       ._...., ... ^ 
Superior viiitiio do S»orto (S'), dnzia, %£*-$; garrafa ;£S£>QO.^, 
Superior vinho do Porto (3°), duziu, aOg, garrafa aSOOQ.. 

filDeiMi:ÍfÍÍ>,::Íf; 

11.111. JE mmm i^i'fi^i 

1.   -íij.í:-: 
■ ':. '..COM ■ -ii ■ 

■DD 

^^ 
:^E3TOX-ii:>i 

_'s:.   Pôde ser procurado á4oda.a-lioraeiii..sna 
^Ç^casa—Ruado Ron» Itétironi 3— 

onde tanibém se acharão ás suaa ■ pílulas de 
consUfaçüOv.NSo.vai a fazer visitaB,. 

O nuíor deste imvo ageiilo ilici^apeulici). curisidern'iido no graiidonoinéro'' dé 
sotrnnierítnse niòlestiíis (iòfiiíntJo, biiçoV csl(imiigo,.e oiilrus,-.laiilos....iiicommüd,üs que 
persejíiieniios hahilonies dos. trópicos, oiidü.sfio lãj-Treqúentes cni riizrio do sou cli- 
ma e como consequência das ..fulirüs piiliisires, rcsolráu formular esleElix^^ íi(i 
qual addicionou csses iiunlro.!)emícos:'me,dicament(is.",;i,. y,. ..,,. .,i ,. .,, ,.    ,. ;...     .. ; 

Nilo liii modicnriiorilo, hestogcnern, de (■osto lilo- "giMdnveL . E' iim^ vmladeiro 
licoi'. Dscii aroma (5 apreciável   c o  doenlcseiile praser tini tonjül-p.  .    ' 

Quando se irala'de coinhatcrutna affcççilo (Hl nm cngorgilameillo de figiido, 
baço on dnençã.ile estômago,.recorra-se. :i csté especifico ■ '.   . 

A jclericia..o cothiirro*?e .padecímerito da' bexigaV. "dígéslões difficeis," as arié- 
miaSi clürpsosi-(4u.falÍa;de"sangue .as.çorea palÜdas ençonlrání   iic-sse   medicnmenfo 
nm poderpso reparador.—v, .\..'.-  ■.... ■ .,   ■■VíC'.'-^V'':':":.-''-.■".)-''■■'''■;'■   ",.■""('■' /'-■".. 

E'ignMmente empregÍHlnjnasí;,cnflvaIescença's;.:dc'pòi)(.[dfl.,p^ 
agua iíigleza'''liSo desagradável de tomar-se. ..■.:>.'. ■:''',■ 

; ;Esle.ínedieamenlo. petas uiia.'i virlude.s. regenera o'salgue e   cspelle   do  "'"" 
iiiíímo nsmàosbumores.     " ■-       ■ i i.'■',:,-:.'-■ :■;'.„„-...■.      . . .. ■   ^'f, 

llfípoailo-pm.casn dp.LiibL'e.,Irinã(i&. Sumpaio, rua^dftjl[)inç;a).rj-/..n..3..-.. ^. 

S:isárç9&airí&'':á;Tapãr''' 
-    pe G.^ydovv;* Comp.   '/; 

NeBtc .acreditado estabelecimoiito etl- 
cnnirarãD.los seniiori's.construcloi'us todas 
»s qiiuiidudus do imadeiiiis do pnizees- 
trongeirns n oupRCÍiilmentè phdio de riga 
de todus iis;dimcnsií?>i, jtàT prpçjis razoá- 
veis.' .' ,^ ' "■   '   ..' "'\ "   '     "; "   . 

Ca.r.dè supériiT qmiÜdáile oosségninlcs 
pre.ÇOS :    , / ;,' ,'.. .'   ,',   ., .',, 

iVa (.'síjiçàii-: '■ :.'.„■ ■;'■ ..'.'" .'■' .;■     ■■::' 
Cal virgem a.45'réisfllijló.   - ,.„ !.,i 

;-,»   exUncla a 19 réis.Q.liico.   / /,;!;, 

;. .-No. .deposito; ■ .,Z..\,.'^-' 
'■ ..Saccüs de..50 ülros a- i$!OD.   ■'.; -, ^".'.".: :^ 

.;■   Saçcoside 80.litros, a'l$700.    ■.,,..-,■■::-■' 
v. /,   Morro' do Giií 
Rua do Conselheiro Chrlspinlauo 

.Salãa de basbeírc e cabsílereíFa"^ 
. . SILVÉRIO .MARC0NPES,.CAMARÀ '.'... 

■;>      ,?—Rua .do Impürador-r-.'-' 
Sllirerla Mai:CondesjCamará parr 

tlçlpa aos s:>us, aiitleros fV-eguézo's 
e ao' publico òin «oral quo ucjiá^so 
do novo exercendo a sua. prollS'- 
são ao salão a rua dp Imperador 
n. S.^ .   .   ..- .   . ^ 

O seu éstabcleciniònto acha-se 
.montado de modo a satisfazer áo 
rospoltavcl publico, que nolle en- 
contrará :Sompro. um, lindo sortl- 
ilDfí.qtp do tranças do cabbllos (lai 
llinissiiporlorqunlIdadcVde.toãòs 
o'^ tamanhos e gostos, caclio-pelg- 
nosi^.C'*^O '' *> Ssí magdalonas, õtc, 
biBu> comâ"'P.inal»: flno e vnr|ado 
sortimento dc - popflimarlas; ;dps 
mellióres o, mais armados' auto- 
res Ifi-ancozes. InglczoS, etc; tudo 
a'prc'ços'müItb' reduzidos. '.':'.'' ..'''. 
'Xnnibõ|m'o4carrega so^dc, tpdos 

os!.trf»balboS).,du. siia,,ur,te,.. como 
concorto,s,de., tranças, pijtntbados 
dé sènÍ)or£iii,|etc.'i garantindo |iif!irl' 
cia ò pròihptldAo' Jiias oncQinEnon'. 
das' e preços multo .comniodos.. 
-O annunclante  espera   mioracor 

do seus freguozes á conflãnçn,C()>m 
qúé sempre o honraram.      .   ' 
aiLVJSltW .■.>íARÜOiVJ)lía-'-CAMjtRA 

a^RVil. RO IMPERADOR--» 

A administração dá Compa- 
nhia Paulista das Estradas de 
í!èm)'do ÓeàtèdalP^^ 
offereçé a^q^uantia, de 5pO|!; h 
quení' prèstar-lhe informações 
exacts ^sobi^íi quíím séjíiain^ 
viduó ou indivíduos que tem 
coílocado ''diversos obstáculos 
'sobre os triíliôs da liníia ■fei'- 
reay nas immediações da Esta- 
ção de. Saiita,; Barbái-a,//coin' 
p ,çi'iminosq intento de. fazer 
idescari'iihfcos trens. i^ 

lê' J. \ / 
.ADVOGADO E1I.2MNSÍ;ASC!'.Í  ' ' 

Rr. .loAo Raptlstn de 
Mornos ' 

í^ 
&'J—IIU* lioèAHÚÜ—69 

M 

o» 

;, PRECISA ^SÉde.um ccpeirp.bpm e do.coií- 
flança.; Para .infprmaçòiis. .á jua dti .írapc- 
ratriz^n. PI,baixos.dp sobrado.'.', {. 

.THEATRO S. JOSÉ 
,^ .'■'■:-.;.EMPREZA DA ACTRIZ--;■ 'W 

IsÉènia dos Santos 
Ahti-pQDultimaeapsctaculodealacompanhia   .,. 

.- EMíBENEFICIO  no AOTOB    ' 

EUGENÍO DE MAGALHÃES 
o successo   mais   estrondoso, ^o' 

Hespaaha o da Corto 
A podidagoral-'inaii íima roproeontacllo qiio ú do-... 

flaitivamanta<', à /ultima  do^iniportaiitigairao drama i' 
relij^ia.so-phactaaticp,. do   graúdo  eepoctaculo, om 
!duas  opoohaa,, dividido.em; eêia  actoè, origina! dõ 
céldbro pasta liospanliol dl'joie Zõrrília, veraSn em 
portugiiezdo'diatincto poela Fornandõ Cflldeira;  ' .' 

0. 
, ODO   ,■ 

CONVIDADO de PEDRA 

MME'i^ey): 

ADVOGADO 
Rr.   Kellclo   Ribeiro 

Santos Camargo 

, 11 .; pérsonagons^dn 1'opocha 
D.ioSotBaom-.i,:,.;,.    .:-,0,))e!!o(ipiadg.j;.. 
D.-GpiiflDio.do .U1J)6B,, aoii)T 

mi'iidador,de Caíafráva ; 
b. LUíS Mexia 
ObariitSo'CoateUiB»... ,    ," 
DíUísiibaoLdo Anoli.ineda 

' Ponsadi' 
, i". da Cosia.' 
'Miig'giolli . .-, 
.'Forroirs,.'. 
Boohsíy. 
Peixoto 
■ ;"-',^(. ■•■■ .. 

'Mario ií:-^--' 

V.VliDgo Tooorlo 
MflrÓD» Ciutti, 'latuiõ da d. 
. ■ Joad .    . "':  ';   '•.■'■  :'   . 
Clirislovam Butlarelli^ lo- 
! .oandfliro ^ . ..,.', ...',.-, r-.vV  •■'.■:-■' ■■ 
Paiobpal,..arngoii8Z . .. .,   .    Louvo  '■ ,. ■ . " 
Miguel, Efiado "do Butta-'.,.'.",'   ' ,^' '  ' "   "■'■■, ■'. 
:   rolli .     .    .    .  ■■-    . . ■;   JulioV'r;' ■'-    -' .'.'•■'. 
GaotâB, lacaio de d.-Luiz-í/vTõiioira 
D. Iguaido.,Ulhôa ,.  ^.    .    D.'Livia       ,,,-'-•' 
D. Annada'PauldJa.   .    ,' D'. Daolindii   ' ■-■ ' :-■: 
Bfijfidai'criada SnA'.lgaez. 'O.-EII»»   •'■■' ■'"' ■ 
Luziá,'nrinda do d A'ana . • liucinda'. .■_.■! 
l^alguszit Silva, 
S'.dito...... ./.,,.,.,.,.   ,^,.,    Cflítro,  ■     ■ 
.,.' Csvalbairni aVHtbari<isÍ'o"m'líusadoB;povõ,"'-'''.' 

ganto da justiça, Hto.,:i)f((. 
Personagens da 9'epochn     -' 

.Companliia, MaeM 

■-.-"gf- 

JoilÉliolartinsiâ 

-■^■. 

lia 
por- Este estabelecüiicnto, já pcrfeitamnnte montado, ^^<n_,^,%chido da Europa imuui- 

tantcs:aortimentosde ilrogas, prcparaçOcs chimicas «.niediCinal^^.^jjgjjjj^jjjj,^^. aij^j^],!Jyj.g 
machinas eléctricas, ráixas homceopatijicas, dosimelria» Ihernitjjj^i^jjg .-^^ Celsiiis, aguas 
iiiínèrae3„^Aguà'Florida, chocolate, perfumarias, etc., etc,;-e j[^j^. eatabelecido preços sem 
competência. "''"-'j-.'- .-■,-.    ,.■■■■'.,.-.'■ 

..   Tem completo &ortiraento de dragas para pliarmaceuticig'^'pj^j^j^jjg^ |jjj^jjj,gj^^g..„_ 
tographos, fogueteiros,- chapelleiros, fabricantes de f^^^^oi^Jyioiios, e licores, eíc   èto - 

■'-■-•■ As encommeildás para o ioterior sap realisadascora a.n,j^^jjjj^ promptidao '   ' 
Taníbem vende, além de muitos outros, artigos concern ^^^^^ aoncROció ■ - 

, .   ifténiedIólHfilIUvelparailiordedurnBi iecol>»n~pÊ^HAHr- 
GAIVil^TOuOe POTASSAr-eom a>oring ,  àeP^vai, modílí- 
eadh porLner.   .■-■-:*,- ■■  ">■;.*- 

--,',>: 

(- 

O PAQUETE A VAPOR    .-■..:; 
>   ;        líio Grande 
Commaiidante o cãpitao.de.-fràgata.lVM.f. 

Mello .c 4dvim.  .     . 
Esperado dos porfoj do-Sul-,-.sáhÍrÍi no dia 

27 do correnta ao meio dia paraò.,.     ," ' 

Receba carga B passageiros; ■-■■',. 

-*■■■■ 

da 

^-O.PAQUEÍÊ:ATAF*d&"Eíí 
RIO DE JANEIRO 

Co&iiaandante  oi 
Seixas; "'  ■/ .-■.". ■ ■'. ■ 

Sabirà ço' día" T dé. Maijj>^g 3'horás 
tarde,; para'   '   ' 
^Cananóa,>r,g     ^^ ^ ParanagniS 

Desterro^ »lo-Crando,,i.RlSlotBs 
Porto-^ffegi-eo Mo utc; video.-.-::-.: 

e carga e passageiros,-   - .■■■:• T".- ,r 
NOTA—Pede-se aos srs. carregadores-pre- 

Venirera.até o.dia 25 do corrente,-^que quan- 
tidade de carga tem do,, embarcar.' 

Recebe-se 03 conhocSmentosiaté á véspera 
da sabida do paquete.' 

Trata-aocora oageníé' ■ 
-Toão A. Pereira dós Santoa,: 
■-.Rua.28 de. Setembro n.Sõ^aníigarua   ■■ 

■ Septentrional) --. ..i;-':.i>'..- ■ 
'■"'." .-,  ' ^    -,■ "8ANTO8 ■■   •.-■"'''■y'-<:'■^^^':'. 

O- advogado.'í 
ANTONIO DE .CAMPO? TOLEDO- ■ 

Êsçriptoi*!O o.irealdènola 
'        RuáAléf^én.lo. 

D. JuSo Touurio 
A oslstua da d. Gonçalo., 
A sombra da d. Igusii [ 
A aslalua do d. Iguez | ' 
A.'QBtatuB:d<|.d. Luiz . , 
A.DBt^itUB dp.d.iDiogo,. 
Capitão Cautelhas ."'. 
D. Raphsól Avãllánodn, 
O escnlptor 

O benaíiciado. 
I Fonseca 

D. Livia.. . , ,. 

;P. da .Cosia. / 
Rocha. ' ■ . ■ 

.Maggiolli ■ : 
Farpflirs, \v- 
Mario; 

■'fte. 

Esquolotoe.iBombras, OBIBíUB.B O anjos.. 
A ncçSa pasSfl-BB om Sevilha, om duas noiteB '; da 

primeira.,á.iBeguada.4.epoc!ia.decorrem cinco,OUQOB, 

' Xltiiios dos actos 
li Libertinagem'o eaonndalo. . ,    ' 

2° Destroía. '"."-,   .'>' '■ 
3" O diabo ás porlaa do oáu.   ■ :- 

I 4° AjBpmbra da d. Igngz. 
.' "'5° O convidado da pádra. 

6°- Misericórdia do Deua a apetbeose do amor,, 
. viJ 

RescrlpcAO'dp's scenai^los''* 
1= aolo, Locanda em.Soviiha.  V .   T  '     ' 
2'^ Uma dHiprincip)iaã.raas.d»'oi.dade. 

I   3' SalSo do paIacio.de 'ca in po'd a" d. Juffo. Tenório, 
dindosob'raas margena do;no Gdadalqaivir,. ' .' "' 
I  4« Camilario ^da^familiaTBuurio.j   BS ealatoaii a 

..•a..i.u».it^ pau ta!r,jig-iii|õyani-sB sobre oí padflslaes, 
íoTiDiiíB  >P   A    T>_^i--'^'S'^iqáÍB8Ímó''ãálao 'dri'da T.Bnóriòyiia ceia.nara 
wnenie Ji^^ÜO^fjao  qne convidou.a aatâtua do commandador; apparifSn 

'-•""^^      '-'•    (lesta  atravBz á  parede' a ãppiriçao da sombra do 
Ignoz.'-" J 
I  6°. CaaiitariOi da\família,Tenório, menoB »% estn- 
tuBii  do  d. Qorie 
noa seus tomiilo 

incala a de d. Ignez, que já nSo estão 
llía":   r'" '■ ■" ■' 

'-.    TranifDrmaGaés.f Túmulos. 8 ran de apotlieose   ' 
-'   ■'-. doa aoJDS. 

—". "■—■ .  . ' — ■      i." 

,  O  rosto'doa  bilheloB  no  tliealro hoje depois do 
meio dia. _ .       ,.'''*■''■■ 

A"í 8 horas. 
O'espectaoolo termina antes damela-noits.   , 

. Sabbndo ao .0 Domingo 30 
DoisullimoaeapectaculoBom '."'-■■: 

DSSFSDISÀ <l}4i ÇOUPÂNBIÃ 
Ao.r.eBj£iltÜívoI publlqp 

; Tendo aidó avisada'aBtDprfli'sj 'pa'ra-ant'rBgarosIa 
thaatro até o dia 24 proximo, o consegnindo. 
obter do.axm. sr. dr. A. Prado ijprorogiçSd do pru- 
zo até so'diã3Q'(Iã corrente, ifevine o respeitável 
pnblico daqueé nesse diá dafliativameiíla, o nltinio 
eapectacalÕ deífa companhia, j 
} A ÊaÍE^'Íà:nEi)'çdda deixar Je manifestar publi- 
camente ãiiiagrãtidão pifa «Ji o'iáeÍnõ asm. ir. 
dr.A. Prado qti^, altandando ^s grándas'tram tor- 
no* e prejóizOEqna traria umlpartida iloíneipe- 
nida, accede'n com o maior eajalbeirismo asrazOca 
qne lha ÍTõrsm expo'sta^.'-^ 

Typ.   do ■Correio/i aulistaiio> 


